
Odilo mais 
aclamado em 

uma vez 
Anhumas 

NÓ último d:nning·o, reali- nos problem~s. A. cada alU· 
!t:>U·se na vizinha cidade de são de seu nc~;e, · e do mui-
A.lllntma,· um «mee~ing ,, poii­
' tico pr6-cand.datui':l3 üe Sc­
gumlo Manoel Oartiil1 e: Maca­
liO Roclrig-..le& Mar r~spoct1vs.­
lllt'l'lU, à hetla vice-chefill 

• lb l1:~t.(•t1Uvo ~nliUmemse. 

{POftTI PAGO) 

h•t~l'!!-11 te "'IH>tme ml!o:S:>I\ de 
r; .... 

lu que t&m feito pelos nossos 
ll14tüc..ipio.> e coletividade, pror 
~-o:np!a -calorosa manifestação 
d.J publlOo, mani!eataçào e&• 
~on~l'.ne:•. franca. que encerrª· 
vn 1.ol1o n · !lC!!ejo daqttela geli' 
te m COllduelt• Odt!o ~P P11· 

·<~.Cio} 9 de J !lho. 
cremo:;. que o p~·oprio CAA· 

didato a deputado estaduer· 
scntiu:.se verdadeiramente co­
mctvido com os aplausos e a 
vibração dos presentes, entre 

As chuvas e as Ruas da Periferia 
As ultima,<; chuvas caidas 

na cidad·~ deixaram muitas 
rtltHI transfcrmanas ~~m ex­
tensos lamaçais. E' ·um pano· 

rama p~uco agradavcl á ci­
dade que comemora esta sema 

. ~os qu!J-is encontravam-se pes· 
,;~as mais · humildes muitas 
úclas que antes já lhe haviam 
recebido a . assistencia medica, 
ao tempo em que Odilo jamais 
~:onhar~ · em vir a se lançar 
numa )iça eleitoral, por força 
·das ·sua~ futuras convicções 

Secretario: da Segurança Publica 
Não poude comparecer as festivida· 

l , ·. de trabàlhar pelo povo· em ho-
. ·x:izontés mais amplos de ação 
' ·c <:lê labJr, !evado 'Por um 

entendimento forjado em ama 
durér!da.<~ axperiencl~!l. 

des por razões imperiosas 
Embora tin:sse envlauo um ccmparecer ás solenidades do dade, ainda assim o ~L se­

representante por · não poder 45.a aniversario de nOj.Ssa ci- cretario da Segurança Publi· 
ca do Estado, Dr. Virgílio Lo· 

. i ~ . 

lJC\'0, du clci.Hc\e e da zona l'U". 

1'!!.1, fizer\iln·ee ouvir d!vórsof' . 
vl'ador~s, .cna!teaeitclo a~ -quÚ·:· 
lldaM3 ·hqueJes CaJldid~\tdEi.' . 
t:m l>va J.ur" la nçad' 1; para to 
.. nu·~;u a.; r~ck:L ,1J prospero 
m~LÜCJi!iv. 

Çon •• --.1·~ ., :1, P' ~.. .dg~:J :ao· o 
C(Jln,.:.L <.:Otll::J vd .. u _ cu~,1pa­
nheiro pe Gardin e Màêatio, 
o dr. Odilo Antunes de Siquei­
ra que, como sabemos, · por 
quatro anos exerceu a sua 
profissão de médico naquela 
localidade, onde alicerçou ·ami­
zades em todas .a,s . camadas 
sociais da população: 

Como não poderia deixar de. 
'1er, o nome de Odiio foi ci. 
tado por todos 9s ·oradores, 
como o homem ideal para re­
prC;Sentar a região da A.lta 
sc.~.:ocabana na · Assembleia 

---~ 

Homenageado o embaixador du Japão 
O embaixador do .. apão no te Prndente. A h+nenagem toridades presentes, o Prefei­

Brasil sr. Keichi Tatstt'ke foi constou de um jantar no Te- to Municipal dr. Luiz Ferraz 
hvmenageado na noite ue 6.a nis Clube aq' qual comparece- de Sampaio e sua espJsa, 0 

:.Jit•a p~los dirigentes da A.sso- ram mais de 200 pessoas. A re- Dr. Antonio Pereira Lima, 
ciaçào Japonesa de Presiden- portagem notou entre as au· presidente do Banco do Esta-

do e representante do sr. c;Q. 

Desfl'le do dl•a da:. ~ c·· ~·dade .. vernadordo Estado. ODeputa4 do Domingos Leonard:> Cera-
volo, o Deputado Anacleto Ro-
berto Barbosa, . o Vice prefei­
to Hugo Lcaorte V•itale e ·re­Com a magnitica organizé 

çáo dada a;> deSfile polO rr, 
tcs~>o•· Jayme Soares, deteg,. 
ao regional do DREFE, o des 
·IHe cte 14 de setembro fo:. 
l'ealmente um prêmio a.Os pru 
~eutinos ·que veio á praça pu-

·aníarras até 50 in~lrumen­

Js foram .clasdficadas, !:m l.o 
1gar a. representativa co Gi· 
asio Estudai d:! Presidente 
;pitacio e em 2 lugar a do 
)olegio Estadna: Comendador 

1 ranel Abbud de no3sa -::idade. 
rodas essas fanfarras recelil'l-

presentantes de classe de . n:::s-
sa ddade alêm de inumeros 
membros da col;)nia japonesa. 
Ao ágape el:tiveram presentes 
ainda os srs. Akio Haga, con­
sul do Japão em São Paulo e 
e s<;<:retario do sr. Embaixador. 

1 :am trofeus ofertados 
. muntclpalidade . 

pela sr. Yoshlnori Nuimura. 

pea- da Silva endereçou mensa 
. g·em. ao 'Prefeito Munidpal. 
Informando as razões que de­
lermino.~ram sua permanencia 
em Sáo Paulo. Eis a mensa­
gem enviada !:lO Dt. LUiz Fer· 

raz de SampaiG, pelr~ se.' 
ct·etario da Segurança Publica. 
~Razões imperiosas impedem· 
m<~ l&var pessoalmente ao p<l· 

vo prudentino e ao prezado 
amigo e eminen~ prefeito, 
me~ abraço na:' oportunidade 
que esse mwticipio completa 
45 anos de exístencia. Agra­
deço gentileza ao <:onvite pa· 
ra participar dos festejos co­
memorativos. Peço rec~bet~ e 
transmitir ás autoridades mu­
nicipais e municipes nossas 
homenagenS». (a.) Virgilio 
Lop~ da Silva; Secretario. da 
Segurança Publlca do Esta­
do de São Paulo. 

l ,.:::.;islativa do' ·Estado~ · pois 
que atrave<~ .de iniciativas e 
açõe-z. r!esenvolvida.S em A.nhu 
ma~ e, po11tedormente. em 
Pre. ident"' Prudente. de~a já 

1 :ov:t ln~uncl.ls:m de c~nhe­

cin~nto p eno ele nossos mag-

m.:·.H<H ,tçà:l.~ que tiveram lu· 
i;M no dia <1.> 45.o aniversá.~ 

.. v. lni,:iado as 9 horas da ma· 

.m.t o desfile .so.mente com a 
Ll ~LficaÇão das fanfarra& que 

1 '-'l~a.-am ~ se exib'ir, deata 
1 e1t.~ . i!lzendo evoluçõ,es 'Pe­
rante a comissão julgadora. Ao 
ftuat foram premiadas as fan· 

. fa.1-ra...o; de· Mirante do Parana­
panema (Ginásio Estadual) ·Q 

lnstituto de Educação Fer· 
nando Costa., respecti~am~n­
te em Lo~' ·e 2.o .lugares entre 
as· fanfaro:as até 100< instru· 
mentos: Dentt·e as pequenas 

Trí~~o das Vocações Sacerdotais 
na Paróquia _ anhumense 

Anhumas esta vivendo uma 
terie de atos Solenes, com a 
realiza1_;ão do Triduo dal:i Vo­

·cações Sacerdotais. No dia 14 

dre Mendes Barata foi o ora· 
dor da sessão- ab'ordando o te· 
ma «0 Sacerdote e a família» 
No dia 15, às 7,30 horas ;foi 

~o Sacerdote, mestre da ver­
dade:;. TadJJOi n·a· 

Vila Maristela 
R<i:ll•::Jda~o pedecista Jo-

sé Jõtge.. Tàhnus realizou 

foi rea:izada s Missa com co- celebrada miss!.'! com comu- · 
munhão geral do apot>tolado nhão geral das Filhas de Ma· 

da Oração· e Cruzada Eucaris· 1 ria, segund~ as intenções do Sessão solene 
da edilidade 
Prudentina 

mais um comiclo no bairro 
da Vlià. Marlstela, ocasião . ein 
que ,contou com <)'·compareci­
mento de . enorme massa po­
.t~·. re·side'~te ·daquela par­
te· dà.'bldade; Multo comentado 

tlca, pela santificação> dos p J ã apa o q XXIII, do Bispo 
--- ------ - !':acerdotes que trabalham em . . Diocesano e do Vigario local 

- «Além (los profícuos tra- nossa Patria, As 18 bo~as hou As 19,36 horas foi rea:izado 
talhoJ qu.e dela sairam e dos ve mna grande concentração 
p·rànunciamentos importantes de crianças no· Largo dá Mk· terço em sufraglo da Alma do 
temos de assinalar o grande e- triz e orações na Igreja. ÂR Padre J oão Kivilus e Bença 

'~;;(1if!CU1'SO do advogado e pro· 
ru;sor prutlentino qu'é H~mbrou 

• c:1a Santíssimo. A.s 20 hora:J 
xito do concla.ve com()_ congra- 19 horas da mesma da.ta•houve 
çamento rtos ·homens do corrier tet·ço pela irirancia c Juventu ·:. teve-lugar a 2.a Sessão solenP 
cio de nosso Estado:~.--- · disse 0 . de . Anhumens~ e benção ·do a. cargo do orador João LQme 
presidente, anunciando que to; . Santisiitmo sacramento. As . de Camargo, Presidente da Fe­
des O.li diretores reccberi.o co· 20 horas · reaUz6U-se a primei- deração das Congregações Ma­
pia do rulatorio geral da VII ra sessão so~ene' dela pa.rtlcl~ rianas, que falou sobre o te­
Conven~:ão junto com a ata pando o Bis}?à ·ptocesa.no Don ma. <A Influencia dos Pais, no 

Na Camara Munt.::ipd.L ae nt.u · 
sa cida<le realizou-se na noi­
te de sexta te1ra un1ma u,.,.., 
l!essao solene em nor.tcwtgcw 
ao <i5.o aniversário da \.-lu"'-!e . 
.Presidida pelo sr. Atalwa .1:'1· 

res de L.ain_..•o;> e conLauao com 
a presença de quase lodos 
O!l ectjs, tizeram parte <la mesa 

entre outros, o sr. EmbaixaclOt' 
<to .Tapão, s1·. Kelchi TatsUke, 
o Presidente do Banco do Es­
tado de .São Pau}J, sr. .ur. • 

· i , intere!lfles de Presidente 
'" .PNl._dtU\to em contar cóm :vozes 

_ (1\1& por ·' nessa cidade lutem 
•,::; n& AS:!emb:ei~t Legislativa, pe· 

- io~ lnterê~~j· d,!l.,Alta. Soroct\· 
. W!a. . '·-,. ~' da ultima reunt~o. José de A.quiilo ·P&reh·a. O Pa- surglme~to da.s Vocações Sa· . 

-: ~--

.,;: . ~ 

·- ~ ... -

GASJ'AAR S/ A . -
Comercio 

aparelhos· .. 
de ·oas '·e 
domesticas 

--I)ecla~aç.ã() à ,. Praça 
•- .' \l'ASMAR S.A. -; CO:MERC.1.0 DE GA,Z E .A.o;-~ ­

LHOS DOMESTICOS, estabelecida. liesta cidade 1l i·~a Dr. 

José F:JZ, !>42, com\mica á praça e ao Povo em geral, -~ue CO· 

_JllO eJciedade anonima que é devidamente Registrada na Jun­
ta Con.er<.:iai do Estado de São Paulo, sob não 184.003 e com 
todos os seus cçmpromissos e encargos perfeitb.mente em 
0rde1n e em "ctt.~f'não se confunde e nada tem a vêr com a 
pessoa ou ~it.u:l<~.ão econômica financeira de seu ex-direto'!' 
s.::cretário ArpaJÓo. A.gostinha Bussaeos, pelo que nenhuma 
l'e>.púnsabilida\ie tem para com tal cidadão e nem assume 
r;ualquer onu~, encargos, dividas e obrigações · ou ratifica 
<;,.\lalquer ato que por ventllra o mesmo tenha praticado !orn 

cu contra as clausulas da escritura ou estatutos de sua con~­

Utuiçào social. 
' Cumprirl:l., sim, plenamente e como sempre o fez, Ui:-1 

.o.ntnte, us suas obrtb'ações e encargos sociais. }egitimamen· 
te contrliidos por seus orgãos competentes e os de sua ante­
tlel3s?ra -~.Marcondes, Denarl & Cia. 

Presidente Prudente, 13 ?-e setembro de :l.962 
a~) Dr. O!>walcto· TI~zxi - Presldent~ 

lU 

cerdotais.~ .Nó' étia de hoje, 
ultimo dia do Triduo da·s Vo-

cações Sacerdotais lls 9 ho· 
ra.s haverá Santa Missa com 
comunhão geral da. Congrega­

i,iâO Mariana pelos Sentinaris­
tas da Diocese de Presidente 
Prudente, as 11 horas Missa 
Vespertina com comunhão ge-

. ral _dos Vicentinos e paroquia­
no.s em geral e pelos sacerdo-

Antonio . Pereira Lima 
representando o <_;overna~or 

Carva!ho Pinte, •o sr. Akyo 
Haga, Consul do .Japão em 
l)ão Paulo, o Dr. :Calmo do 

tes da Diocese. Na ·ultima ses- , Valle Nogueira, Juiz de Di-
são solene as 20 horas falará 1·eito da. 2.a vara da comarca. 

o orador Dr. A.naclet.:: Rober- o dr. Anacleto Robe·rto Bar· 
to Barbo, a, abordando o tema bosa, Deputado Estad\lal, o 

. ~r. Marlo Graccho, presidente 
------ --~ <Ut Associáçã.o Comercial e In· 

VISITANTES 
d\lstrlal de nossa cidade e ou­
tros.Saudou o sr. Embaixador 

.., t7 ,íapon•~3 e ô Presidente do" 
ór. u ernando Proença Banco do Est'ado o orador ofi· 

, da.l da solenidade, vereador 
E' com satisfação que regis- Wata.l Ishibashi . Agradecendo 

tramos a visita do sr. Fernando 'falaram os homenageados, Sl'S, 
Proença, diretor Auditor da 
Pneuac, firma de grande proje- · Dr. Antonio Pereira Lima e o 
çáo nacional, na venda de Rl'. Keichi Tatsuke que não 
pneus de todas as marcas, e, obstante estar apena.s a 1 a.no 
que mantem nesta cidade uina no Braf'i:, dirigiu sua sauda: 
fllinl, tão. bem dirigida pela sr.. ção em p.)rtugues. Encerran­
u,;..:.tl Jose Maceao, que tam-
bém nos deu a honra de sua do, fez uso da palavra o pre-
visita. Após percorrerem as 0 _ sidente da edilinade, vereador 
ficinas e clicheria os visitantes Atallba Pires de r:ampo.s A 
mantiveram agradavel palestra sessão foi aberta e encerrada 
com os nossos redatores, não 
escondendo o sr. Fernando Pro 
ença, o seu entusiasmo pelo 
Q}'eJcimntQ verti&ino:~o tlli c~~.. 

~JJite.l c:ta Alta Sol'oeabana. 

' 

com a execução dos hinos na­
nacionais do Brasil o do Japil.o 
pela Corporação Mtlsi:lal Sete 
«~~ settm~ro. 

na o seu ·Li .u 

problem;;~ >;omenL se ..... ""~ol ­

vido t,UJ.nd ::> ;; lú>••lll en:;;. ,~J 

benci] ...:iLtl . ~ L d. t ~,, p,:..~.J~ Jriit· 

n1ente r.s. cLl g'l:i~1.~.,; l .. hJ . 1 !'i .:. ~n­

to e quE' d"mandam á saiàa:; 
para a zona rural. J:lJxistelT! 
algumas, em que o pulllico 
está imposSibilítad) até mes­
mo de escoiher um meio de 
oder passar, o que dificilmen­
te consegue. E' o caso da Rua 
São Sebastião a.gora já sem 
o transporte coietivo desviar 
do que toi para outra rua en­
<lUanto se processa o trabal:to.o 
de pavimentação, demc;:ado, 
diga-se de pa::~sagen1, Entre­
tanto, em que pese as mas 
condições· de transil:o pa1·a um 

.ou outro vciculo, ou mesmo 
para pode~ll:c·, ailllia SE' ccn­
i;eg..:e •Juancto o tempo e fir­
me. Corn as chuvas n"m Ines­

mo com b<.'a vontade ou c:>m 
atrevimento con.;egue-se p a.;­

u r por aquela rua, e (lUe a~e.; 

ta a ser i e ele reclamações q u.: 
tem chegado á nossa re.por­
ta.gem reclamanuo p~h mE­
lhoria da pa\·imentação para 
acabar com o EUplicio nos mo-

rado:·e.3 daqueb 
rua prudentina . 

impc;rtante 

Praça da Bandeira 
ua.nha atrativo 
t< o! inngurada. na noite d~: 

rexta feira pelo Prefeito Muni· 
c!pal dr. Luiz Ferraz de sa~~ 
paio a fonte luminosa da Pra­
ça da Bandeira, que se trans­
forma em novo pont~ atrati­
vo da cidade. A reportagem 
conseguiu notar qque 0 pu1· 
b!ico passou a frequentar a· 
quele logradouro antes esque· 
cldo pela população. Aquela 
fonte, que é perene tem uma 
n:ag·estosidade digna de se.r 
presenciada pela popU:ação 
que doravante não ter:l ape· 
nas na Praça 9 de julh:> o 
seu ponto de renniões noturna, 
Aqueles que ainda não est!ve­
ram na Pt·aça da Bandeira, um 
convi te p~ra que presenciem 
um espetaculo realmente bC·· 
nito, que é agora o cartão de 
visita aos que chegam a Pre­

&ldente Prudente pela ferrovia. 

Panorama Palace Hotel 
um lar para o turista 

e um investimento em condomínio hoteleiro 
e segura rentabilidade e valorização de alta 

E;ta obra ~stá sob a responsabilidade da Çia. Construtora 
Nacional !,; / ,;. e C1a, C;;nstrt:ltora C,audia Graça Couto, 
r>stando o cát>:ulc) estrutural a cargo do Escntório Técnico 
J oaquiw M. Cardoso. do Ri~ de J ane1ro; il oontando tlinc11il 
eom o. colRQ t•açáo de quase todos os bancos d::> E!lt~l\Q cU\ 
Gua.nabarR, como seguem : 

BANCO DO BRASIL 
~ E.AN -:o DO ESTADO DA CUANASARA 

BANCO AUXILIAR DA PRODUÇA.O 
,. BA CO BO.~i. VISTA 

* ,, 

BANCO DE CRÊDITO PESSOAL 
BANCO COMERCIAL DO PARANA 
BANCO COM. E IND. DZ MINAS GERAIS 
BA.NCO !RMAOS GUIMARÃES 
BANCO IND. E: COM. DESTA.. OATA.RINA 
BANCO HIPOTECARIO LAR BRASILEIRO 
BANCO DA LAVOURA DE MINAS GER·AIS 

BANCO MOREIRA. SA.LLES 
BANCO I:iE MINAS GERAIS 
P.ANCO MERCANTIL DE MINAS GERAIS 
BANCO NACIONAL DE CREDITO 
BANCO NACIONAL DE MINAS GERAIS 
BANCO POR'rUGUES DO BRASIL 
BANCO DA PROVINClA DO R. G. DO SUL 

BA~CO O() RIO 
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Programas de hoje 

.: ·.:.:::';s·c"tt•E~ PRÊsaóE.NTE·~- -- ~~. 
>" :~.<~·~•J.\}I~Ir\:'.~~~~~~~. 11111·-. t-:m~ê •. ·. IZ!!f ~: 
~::. 7 ,. ... ; - -- -. . ' . •' ~-

~m. vo~pcral c a noite 
O (iiGA NTE DE :\IARATON.'\ 

cem :st~ve Reen proibido aét l ü anos 

C ar los, a poesia, 
Maria e os Obtusos 

Ctonicl S P c rl'ii':J. 

•.Ouvem-se gntar :!em passaros: dois 0~1 três s::.::>,m canLa1•; 

t .::dos o& outros palram, vibram, Ol.t guincham, num ranger 

de 'eixos <.em graxa ... >-' 

Aqui e que entra o Carlos (Drununond de Andrade): é um 
dos dois ou três. A crise polilica recrudesce? - Sim, a cri~e 
polilica rccrwiesce não obstante genuflexiíes àistintas, orá­

culos, Sinagog,.ls. E a crise ltumana -~ -- E' exr,r~ssiv a ~t crise 
humana, os que se opõem acs [mg'llO:> agudos :;ão numero;jOl' 

nem todJs as abelhas de Mact~rli,;k ~;io tantas. 

Todavia o poeta canlinha inviolavel. O tempo não o crm;n·i­

me, ns noticias não o delimitam, as náuseas uào J enjoam. 
.E~le S;1be do clsvenir, à sua sombra andam as penilmbras, ncu 

tras, fraeas, deprimidas, pobres. 

'<'Aos que não sabem que eu exislo 
Até mesmo quando os assisto,» 

a Psrc.;, o p oeta agradece humildemente. Vê <..~:;se ressaibo de 
pureza que cada um guardou no !ôdo», c a todos distribui c. 

~eu amor, indistinto, impessoal, do n1undo. 
!\{esmo apesat· de Maria; ~ ... cada pingo 

de mana estragava o meu d~mingo_ ,, 

ApPsar, igualmente, dos obtusos: 

«Por que fôste, Cirano, àtJueh moça 

explicar o mistél'io ela poesia? 
Se niio gostam ela minha, que rcmed;o, 

Tenho po1· discutir um vag~ tédio, 

c não importa ser nem metecer 

Importa antes colher o doce fruto 

do amor que cheg a e fn~e num minuto ... 
Eia, Cirano! há muito que fazer. » 

ON'fE1,1 realizou-se em Mar­

tinop:..ls, a sensacional «Noi­

te do HavaL, nas depenJen­

cias da séde de campo ela 
As& :ciu:;ão Recreuliva l\.-larti­
n~~tJlCE8e, Eituada na Usina 
L.âi.'li(nja doce. O «top set» em 
pc.,t\: de ?.ta.rlinopolis e de ci­
dades ·vi:únnas comp:uecera,m 
àquclz sarau dan.;ante, dive,·­
tindo-Ee a valer. A orquestra 

foi ·:: "O" ;vl odernos '~ São 
José d ..: Itio Preto e agrado'' 
plcnalnrntc. Nossos cum pl'!­

mentos ~. Dire toria da Asso ­
ciação Recreativa Marlinopo-

lense. 
.:E~'RIQUECIDO ficou o lar no 
ci~'ar Millon-Apare:ida Creuza 

BJ.E.!:eti, com o nascimento c1t: 

uma rohusta menina, que na 
pia bat!sma: repeberá o nome 
cie Edimira Aparecida. Nes3·' 
clia, o Milton Bassetti, que é 
funcic:;ul"·io da Radio Comer-

rcalizad.J ontem na sede <'!~ 

A s~orj r.~ão Prudentín"t li: r· 

portes Atletic9s, foi um ~ .~ 

p0nto<: da ~eman ·J qu2 pas:oO'!. 
oca<;;ião em que múitas p~sso'ls 
pertencentes a nossa mais fi 
na socio>dade lá !;_P enc~·1t l''l ­

vam, dand.:: um colorido todo 
r ·n:cinl - ?qurla noi(ac· 1\. ~ 

senhoritas que desfilaram na 
pa.ssareia, foram bastante 
aplandidas. Maiores detalllé'S 
da gemana soei:.:; qup pa -,.,o 1 

e:~tarc1nos d ·tnllú n:::t pr.5Xl lil ~l 

t erça-feira . 
ANIVERSARIOU quarta-fei ­
ra passada, a senhol'ita Riso­
leta Braz, prendada senhol'ita 
da nos.;;a sor-iedade c e.':ici :: nt~ 

funci.~nari::t da :,. (;retaria. ·'I" 

Fazenda de nossa <,llrbe:>. Na 
ocasião foi bast ante cumpr i­

mentada. Ontem a Risol~t" 

contraiu núp:ias. Maiores rk · 

talhes em uma de ~nossas pro-
cial, distribuiu charutos a von. x imas edições. Nq m ais os 

t~d~ pal'~ os 'sêns amigos. nossos cumprimentos pelas 

IUUA LlVLE:NTE nv dia 7 do dllas grntas efemerides. 
conente, quem teve essa feli - ANIVERSAFi:ANTES ele on­
cidadc, foí"õ câsal Rubens-I11ez- tem: Nelson Da!effi; Joaquim 

Ramos, desta vc~ com o nas~i 
mento de um garoto, que rece­
he1l o nome de Carlos Alberto 
Na oportunidade desejam .Js 
aos fPiizes' c11sais bem co~ o 
a F.dimira Aparecida e ao 
Luiz Carlos, votos de muitas 
felicirt-ades. 
COROOU-SE - de -pleno êxito 

o 13aile da A sa, realizado sex­
ta-feira passad<t nos salões de 
festas da Te.nis Clube, c Jm <t 

fabu:os::t orques tra de Osmnl' 
Mi\ani. Muita elcguncia tan ­
to felllinina como masculina, 

O PESFILFl de Modas Bangú, 

Camilo de Sou za; Perfdto 
Brasil Folino; Maria Gtlim: \:3.1' 
Lopes ; Profa. Nina Goes Bran 
dãCI; _6,na Steb Ferreira J:l­
r·into: C harlote Laura Roch a 
Seddig. 
De hoje: José MarcJs Bu eno 
Mendes; \Vanderley Weffort. 
De amanhã: Marieta F . Gon­

calves; Fran~isco Ceravolo 
L eon ardn Neto; Dulce Con­

su elo; Amelia Grandizoli Ri­
ga; Mig uel Di Colb; AntoniJ 

Rig-a; Alecio Alexandl·e Cere­
sini; Clovis Luiz Vicentin: Ar­
lete A.parocíd!\ di! Almeidn. 

----·-·---- --

Homenagem a oberto Simonsen no 
Conjunto Assistencia· do SESI 

T: ~ut A·w·n!IcA · · ·. 
t:f.APITALlZACÃO. S. A" 
· .cmúAt.ÚIIA NA~CIONAL 

PARA FAVORECEi( A ECONOMIA 
CAIITAL (UA LIIADO) Cr$ 200.060.000,00 

• _ c;ôfi'iiio'"'~e _ • 
São P aulo (InterpressJ ~ vel educac.io:wl do operari:ldo 

nef'-:dndo-se à inauguração paulista. 
elo C::on]unto Assistencial <eRo- As autoriclacb,; c.ivis, milita­
berlo Simonsen>, no bairro do rcs e e:! ICd:l. .lira;;, o sr Anto-

c do Erasil. Nunw. eloquentc me a este conJunto. Isto p~r 
der.1on<·traci:io d1. jus~ica q1.1e qu:J jamai tal divida poderá 
se fazie c!ando uquele nome a t;er ér.l:lac'la, tão g·r:.tllde ela é 
ntdi·; c nt uniclildr do SE:O'{, · on tocla e~p~cie rle s(lrvicos. 

A~.:·oo;to dl' 1.962 

Q 

Tpiranga. ~~esta capital, diSse 

o :;r. Antonio Devisate que 
esse surto d e des~nvolvimen­

to da.s ati\'idaL:t!.o asEistcnciais 

do SESI havia sidc iniciado 
no primeil o semestre dc:.;:c 
ano, yL•ando naàa mcn Js de 
dois mil nov~s profe:::sores fo­
ram ndmitidos, pa1 a ministrar 

nio DeviSJ.te invocou seu tC':;­

ten•unho pa1 a 0 esforço clis­
pcnctido pela inclclslria em p~·ol 
ue seus colaboradores mms 
chegados, salientando re:>re-
rentar ~tt:t pl·c.:;enr::-t r c~u : ~., 

aio, un1 •)Slimu:o ao pros:.0gui­
mento dessa obra. 

Fxplicat;do a esc:olha d::> no-
ensir:mnentr:~, nas empresas me. para aquele conjunto as­
c.:om rnmR de 100 empregados. ~ i - tencial, flisou c• orador que 
F!rmcmorou a instalaçã0 dJ lli.<n .. a seria demais lembrar 

cunjunt0 a. slsl cncial do C...t- o trabalho ele Roberto Simon­
lUP: t:-:, it:augurado a 1::: cl.e ju- sen em beneficio ele São PauiJ 

lho de 1960, on:Jc> funciona 
umu umdade de cada serviço 

manttclo pela entidade. 

Elixir com Yiia ira Bl BZ B&, P.l' 
r.~l:io e Fos:aro' 

TÕ~It:O DO CÉRFBRO 
T "liCO 0 '1S MÚSCUlOS 
IÓ'IICO 005 NERVOS 
TÔNICO 00 CORAÇÃO 

disse: 

~N.lo é di\·:dn <: ·~e a ín­
(U[tr·m pag-3. ao Car sc:t no-

_ Mais noticias ! 

Tl'a:a-s0 dm, de um p1-ci~o it 
sua in : omparavel figura de 
grande brasLeiro c lider in- · 
nt._.;c1 avel. » 

As melhores noticias 1 
A preferencia dos ouvinte I , 

r 

A maior audiencia da Alta Sorocabana ! 

"ROTATIVA NO AR" 

X H 

1{ F p 

E F 

H 

z y 

si;cüJ,_~:.L P.O E. o: ~- 1-r.JLO 

I:irigindc.-se depois ao g:>­

vernador em exercício no Esta 
do de São Paulo, dc:em:;arga­
dor Joaquim cl0 Sylos Cinlnl. 
ll orador extern.:ll ~ua satisfa­
ção por t.ê-lo presente à so­
lenidade. testemunhando as­

~Ílll o e:forço t:lus homens de 
cm;:resa na col::tboração que 
p:·es~am para a elevação do ni-

Pedidos: S. Paulo C.P. 3.7 04 
Td. 32-3 507 • Rio- Tijuco 

C. P. 4 · Tel : 48-3087 
0 mais completo informativo do rallio pt·u rlr·nt ino, r eunindo a maio•· equipe de radio-tc· 

IegTafistas, noticiluistas, re:latores, jornalis tas c repot·tercs do nteriCir, diariamente fuu 
21 as 22 horas através os . 680 quilociclos da Hnclio Pirntining·n. · ,--

"ROTATIVA NrO AR" 
Direção de Genésio Barizon - Participação de Pecli·o Porto: T~lio santos,' Dorival Alon· 

~-~------~- sei. Gersino de Barros, sergio Luiz. ; L - .c .. :, 

cSI!IIlpre em ~c,fahoração cc1!1l «Ainda o Ex.istenc;alismn» 
Em continuaç~o nn nrL'r:o an- tificam Sartre, pela veemente -o unico dil~rh1 matutino o'o c..fflta 

<-1-mpàrc,iaT>· -. 
c5oH,cabono 

tenor, prosseglllmos hOJC rm decepção ou pelo escândalo de 
nossa _"palestra", por ass:m di- que foi tocado ao tomar conta" 
zer, sobre o existencialisn,o. to com 0 mundo contcmporâ~ 

-Se você acornpanha uRotativa no Ar'' é o Quvlnte rna~s llem 
informado da cidade. 

O P~lstcncialismc, atualmen- neo: Um mundo de homens qu3 
te, dividi-se em ateu e cristão. vivem somente em função do 
. O extstencmhsmo ateu, repe- dinheiro do gôzo e da opiniao 

tmdo, nasceu na Alemanha, pública. completamente esque­
com _Martm Hetdegger. ciclos dos valores da conscien-

--- ·-=--· ... .._......_~ --------------

rLJisitamm _ ,;c,ssn . cidade- , . 
HoJe enco11;tramos na Frnnr.a cia ... 

representantes existencialista~ O existencialismo cristão, 
ateus até as últimas consequé~ ,..,,born niio tão disseminado 
cias, Entre êles se destac?.m. gto o Atheu, conta com gran~ Altos Funcionarios do Bancu do Estado 
Jean-Paul Sartre. Cammus. 1\1:1- teóricos, como seu precursor Teve lugar anteontem às 16 çfto Col1lct·cial ~' Inc\ustria. t\(! 
labraux e Simone Eaunoir. }I:'J'erkegaard ou como Gabrt'el 1 as 1- · d · A · · d ·r· • 1or nos sa oes a sso:::1a- l'rcsi .cnl:! Prudente, sigm 1-
~os estenderemos. porém, no Mareei. 

ma1s famoso. Sartre. -----------------------1.---
Este é considerado 0 l"lais Gabriel Mareei (nascido em 111! ,.------------~-------~----• 

representativo pensador do 
0

. lBS~l nega possuir uma filosofia W · I 

xistencialismo ateu. propria. que se possa enqua- ~ PflA TRANSfORMn r no SO"I nl rRISJii 
tal~e;t:u n~s!~:1aob~·a d~~~-i~oE~o- ctr;~r:~lere=a~u ~~faas~ para~ i! AV f.l (, f.t L f.t 

E O NADA". e:tster:clal!sta católico, o deses-.l~~ 
Não aconselhamus a sua lei• pero e apenas uma tentação~ 

tura, pois se trata de um livro . passageira: a esperança, repre. . 
PARA DEPUTADO· FEDERAL 

que, além de SQ eneonb•,., ,· no senta o pano de fundo de sua 
Indez (como su~s demais 0 _ vida, é a condição essencial de· 
brasl, é destinado a esPf'r'iali<;- k existência: "Não estou longe 
tas oo. quais a!i8s. f'Onfpss..,m de crer que a esperança é para 
nfí,., ti\ ln compreendido inteira- ". :1!mp 0 que a respiração é 
mmt:nte. para o sêr vivo fMarceD . 

P4Ul0 Df TARSO 
O. P R E F E IT O O U E J A N I O 
ESCOLHEU PARA BRASILIA 

Entre ~eus principias absur­
dos, Sartre preGJ. ~ lit~r.l~.:lc 
total, sem limites; não há au­
toridade ou regra que imponha· 
a ·' 'nmpm uma conduta. · 

A Moral" não existe; existe, 
apenas. a "Minha Moral" (Erro 
profundo em que se baseía mui 
tos homensl. 

Alguns comentadores julgam 
ser essa posição de Sartre, de­
masiadamente nihilista e anti· 
natural para nue o próprio J .P . 
Sartre a sustente por muito 
tempo; pois !lia se opi'" "'l bom 
senso e equillbrio moral de 
todo homem. 

Os mesmos comentadores jus 

O IMPARCIAL 
Rohtrto Sar:!os 

DirP1 0 r 

lphelis A. Franço~o 
llirPtor Gerente 

José Lombardi Neto 
Secretario 

Génesio Barizon 
Redator 

José Loreto Nórcia 
Redator Esportivo 

Mário Peretti 
Cbefe de Oficina 

REDACAO 
OFICINAS E 

ADM-INISTRA CAO 
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Representantes 

Santos & Santos 
Publicidade S.A. 

EM SAO PAULO 
Martiniano de Carvalho. 1!!9 

Fone, 34-9161 

IUO DE .li\NEIRO 
Rua Meid.co, 148 
Fone, 22-3279 

End, Telegráfico 
"ESS~ESSE• 

r:; ess~ esperança, carcs lei­
tores, essa paz, nós sabemos 
onde é encontrada - em Deus. ~ 

Maria Genoveva Armelln 'l 
Cherlotte Seddig j 

"i 

----------~- ----
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Parh~ipamos co~ prazer aos nossos clientes, amjgos e às 
autoridades do tf!unicipio a inauguração - de ·ossa f 2.a 
loja, instalada à Rua Dr. José Foz, 542 • 

Cnmunicamos também a ampliação de nossa secção 
de vendas · à crédito, esperando poder colaborar com 
nossos clientes em trma maior linha de produtos. 

I casa R DOlO 
DE 

(iasm ar S. a. 
COMERCIO DE GAS EJ 

APARELHOS DOMESTICOS 

Rua N_icolau Maffei, 141 
Rua Dr. José Foz, &42- fones 185 e 180 

:;:;:aca: { 

. ' 

:::==- . 

·<,.ativa· reuniã'-· do.-; t;Cl'l!nl~~, 

c_ntrrdorcs e dcmtth ful'lci:m,t­
!'ios categorizados das agen­
cias da reg-if•o do Banco do 
l:!-:!tado de 'ão Paulo S . A . 
F -3~ imporLante aconte:im~n­
t ' par::t a Capital da Alta 
Sorocaban:1 contou com a 

p<·csença do dr. Antonio Perci­
rP Junicr ,· Presidente ~do Ban-

co do Estado que presidiu 
.a 1.:união; do ri r, M:moel Si­
q teira ele Figueiredo, gerente 
g<.!ral das age!Jcia:;, e do· dt. 
Luiz de ~ ~uza F a r ia, i!1spetor 
c ch;:fe rlo Gabinelc da p'";_·esi­
dencia daquele im~>_ortante,esta 

belecimento de credito, 'a:Iém 

de outros alto!! ft~l;cionáJ·ios 

Na proxima ediÇão daremos 
ampla repr;:tagem. 

._,.~ t,. <llMLQVa CAae 
I"AitA AS OOOIÇ4. Do 

CABELO. OQ COURO 
CAIULUDO, r; 
IM BARBA 

ASTENIA SEXUAL 
Voronoff revolucionou a Mecttcina, 
demonstronda a f.;>uibilid.,de da res­
tauração das enttr~ ia• perdidas • do 
vigor sexual. Chamamos pois a alençõo• 

_'o dosse médiço pore a fórmula do· 
rONOKLEN (r.omprimtdosl, deslino d e­
l ·reslouraçêio das funções gemtoi-. 
Nos drogaria~ o~ pelo reembôlso 

C.P.3764tTet.32-3507,S.Poulo 
~'açam lite r atu ra gróth 

~t 

NAO MAL'fltATE OS 

ANIJ\JAIS 
Castigar inutilmente os à­

nimais ou sobreoartegí1·1oe 
ele trabalho é simplesmente 
contraproducentE'. Animais 
bem tratado produz mais e 
"colabora" com o h01nem 
na .Juta diária pela subsls· 
iencia. Os cães. t~mbêm, são 
me!h~;~res amigos quando re· 
cebern tratamento carinho· 
so, htcluslve zelando pela 
sua limpeza c saúde. Ex:pe· 
ricncias comprovam que a!l 
vacas tlíio mais leite, qmm. 1 
· do bem tt·atad!ls. 



.. 

O IMPA R C tA L 

asias ferreira 

SEBASTIÃO BENTO FERREIRA FIUiO 

Qepos!to de Sacaria V Produção e Distribuição de Energia Eletric3 
São Po.ulo CinterpressJ - A.pcnas '.em Sant11 Catarina sidade de mais energia ele- le com o desenvolVimento in· 

COMPRA E VENDA 
aualau•r quantidade de Sacos brancos e t.le anlàtem usados 

Sacos para Caíé, Cereais. Farelinho. Mandioca, Fubá e Alfodão 

Sementes de Cauim Colonião, JaraP'ua e Gordura 

A .enida Brasil. 6 i 3 -•• Telefone, 
Residencia: Rua- Telefone. f 179 

5 O 5 - Presidente Pn:dent2 
·Joaquim Nabuco, I 015 

livro contando 
do movimento 

as 
<' •lobrc ide in no:; l>a l ~ões do 
mercado elciçc.eiro . 1>-l:üs 

adiante Corypheu. tthrma: 
«GeEto magnífico J de Maia 
Cou. inho arrebatando às tro­
vas do a.rquivo c, estudo d..! 

Carneiro Maia trazendo-o à 

c1ue drlv, ,es. Nece:;sitamos li­

qujúM J falso municlpaiismo 
que por aí se exptora, por 

má fé ele alguns ê ignorancia 

verdades 
riOf\ueJ r~c~.!.~speit~;..Ua:5, a Nn­

ção nüv p:nierá "''-'' fone un:da 
" t'cspeitada. Que este livro 
caminhe pelo intel'ior sllo os 
nossos vutos». 

SENADOR 
POR G 

São r·aulo (lnteqJI"C!l",} -

Acaba de ser editado o Uvro 
-tO Pai do Municipalio;mo», de 
autoria d t er. 1\Iario Maia 
Coutinho. Trata-se do estudo 
blografl~_, do .àr. Joilo ele A'lhJ­
vedo Carneiro Maia, .!Ontendo 
a mon<'r;,·afh• completo. de .«0 
Mttniciv•·l, além dç €studo,; 
SObl't~ o l110VÜ1lCiitO 111UJÜCÍ­

~alida no Brasil. No prefacio 

:10 livrn. o st. Corypheu de 
AzevedJ Mnrqu;:)s ressalta. que 
a obra , parece que foi escri­
ta pa:·a '.'stas v..:spel'Us ele elei­
ções p"ra apontar os fabl)..> 
munici;iali tas oJ que trc• [i0am 

tie outrc . .;;>, . Inegavêlmcnte te-

mos pr-tJgcedido. Pelo menos s A-o PAu lo 
o tE: ma torno'-< -se obrigatot'>J 
Niuguem te,~ coragem d~ 

com!Jat<"r a neces!:'idade d::t 

porque 

Serilo necessarios 500 bilhões 
de ct·uzeiros para a expansão 
dt1 prc.dução ue eletricidade 
no l:tll iodo compreendido entre 
1962 e 1966, s;::gundo trabalho 
d~ teClllCO na materia. Res?a.l­
ta ainda que em 1970 as socle­
dad(J estatais dçverão ~star 

responv.endo por 80 cento da 

get·u~ão e distribui.çilo da ener 
gia elctrlca. No que tange ao 

E. ;ti' do de São Paulo. frisa 
gue ,;-Jt 1965, cerca de 70 por 
cento da copa:idade gerado­
t\1 de energia usiará nas mãos 
dJ Eetaao, rendo que no Nor­
deste e no Rio Grand€ c!o Sul 
c~tará praticam_nte sob a res-
1-r-;lcabilidade dos poderes g ')­
vernamtmtai.o. 

No conjun lo cmug·etico na­
dona! 1 'sal la qt·) o r.etc,· 
: 11aio-. a tr· za :lo é .~ d~ :::a:·vào 
_uja mineração em Sâo Pau 

intcrron1p .... u-sQ < m lC l ], 
tornando-se quase m:la no éa­
ranú e diminuindo progressi­
VIlm<mt, no Rio Granda do Sul 

..... 

registra-se progresso. A neces- trlca cresce conc.)mitantemen- dustrial do Brastl. 

---------- ----

Repressão ao ro11rabando 
s o Paulo IInhwpree!ll - ~·uJ•.:so Ol)lbate o cont.ro.bt\!1· SoliCitou. por outro lado. il 

co!ab;:ta.çào das entidadell (\. 
tndustria paulista pn.rn a exc 
cuçâo do plano de repressG.c 
ao contrabando. 

~steve em visita à FIESP. tln. Sall ntou que o prcsiden­
o c0-rone1 rracilio Pessoa, che- t• tla Reptlb1lca ,. o ministro 
fe do serViço Feder?! d(? Re- da. JUstiça estã.o empenhados 
pressão ao Contraband(}. Em 

paledra .::o1-. o st·. Antonio 
L'evisate c com o sr .. Mingos 
Martins Jr. ccspnctivamente. 
:presidente das entidades da 
inC:ueLria pauÜ~ta e presiden­
te do Grupo de Traba:ho I';C­

tre Contrabando disse o co­
ronei Iracillo Pessoas que a 

~,ua pr::~ençn naquela Casa, tl­
n!1a a finalidade de infc:rmar 
à respeito da .dc::!i~il.o do go-

vetnCl fedet•nl dc Pt"lmover ti-

l<v...,c LUU<I .... : 
aguas tua:. luu~ I'Ollen• 

CuU..>t:~uir UID<l ..:x.:t:h:Ult! 

úqntraçau organlc.t pda~ 

\ b:. ~:l!rntuatót1as; ..:Ap<!-

' iir d~ an:ias c os cal-

cut,•s de acid;, urico c 

unuws, CI:IUSiliÍUft:ll do 
artdttsmo, da gota , do 

reumatismo, desintoxi ­

car o figado, Oli rins, <» 

intestinos: tícar a acU~:z 

excessiva da urina 
uma das ausas da in Ila­
ção da prostata e da u­
reta : cotdgir enfim, a 
lnssuflctêncla renal e he­

pática por meia da URO-
FOR!\UNA GIFFONI, 

granul...do efervescente, 
de sabor multo agrada· 
vel. ReccJtada diária­
mente 'pelas sum.ldades 
médicas - DROOI\RIA 

GIPI:àNt. 

pe;;soalmf'nte nesstt <'ampanha 

-------------------· 
PARA DEPUT~Dn 

ESTADUAL 

JOSE' JORGE 

TANNUS 

N.o 1831 
Com 

JANIO QUADROS 
para governar 

São Paulo 

Comando da 2a. Região Militat· 
agradece colaboracão da FIES 

São Paulo (Interpress) - peões mundiais, e que em da· 
O generc..l Aurzlio de Lyra tas diferentes l'erviram ao 

Exercito. 

PnRA OfPUinOO ffOfRfil 
REELEJA 

para 
vice-governador 

ctesc(.,1tra1iz.u;.ão do:; vario~ st! 
Lvrcs da vida da Palria. Que 
e!:t livro se tlifur..d:J.. Q u •' pJ­

netrc o interior c :;e~a Jldo 
por aquelas cri:ttttl!u que J 

rnunicipaW::mo nt-cessita para 
~ ua lideran..;n. Qu:.l se c,>m­
p;·cenda qu:} um pais l:w gTan­
cb L::.:> ct;;·er . ífi(;U~dO, ti:..:; <1~­

s i.:;ual. :;6 poderá ter seus prc.­
b ~n1a,; solucionados. n::~. ctes­
centraliza~,iio , com o estimu­
lo às iniciativas da base. C~m 
municiplos pobres. e ~uas -auto- li ----..>...-=----=============-

Taval'es, comandante da 2.u 

RegiZLO Militar, .;;~,le~ e di;~ l 
rto corrente em \'iEita a Fe­
deração e Centro das Indus­
tria"l do Estado de São Paulo, 
tm companhia do c.:ronel Ce­
.sar Montanha de Souza. chefe 
do Servi<;:o Mi:itar Regional; 
major A. non Capelia, adjun­
to do aludiJo Set·viço ·c capi­
tãC' Ilali Mazzoni Ja Silva, 
ajud?.!tte de ordens. 0::~ v Li:it::tn­
lt>S foram rE<'Pbidos pelo,; pre­
~ide11tc c secr-.:!tario-geral daH 

entidades rla. índ'i,;Lt·üt pau­

lJ~tH . O 0bjetivo da vi&ita, í!:!­

gundo revelou o gen. Aurelio 
de Lyrv Tavares, foi o de 
agTndé ... r.t· à L' .tB8P-"--..,u~;sl-'. :1 

C\')UlJor;,~ ii J prestiltb n traves 
tl, 1 •Cl'?'·lamento Regional do 
SF~SI n:t impres,;ão de cat·­
l!lr: .:1~ p~·o!. ... ag·a·n::~ do st._~rvi­

ço ::.til ti. 1· e tl,i,; instru<;ô•'s 
, .. gioa&.i,, de convocação. 

Porque Faria Lima, 
na Seoretanada Via· 
çã.o do Estado, reali· 
zou o maior progra­
ma de obras pl.lblh 
cas da História d6 
São Paulo . 

3.4oo:I<:m.s. d~ est ra­
das pavimentadas; 
2.500 Kn•s,,de novo.~> 
l'Odovias; 400milhões 
de litros de água por 
dia, a mais, para a 
C~J>Íta.l; 1.900 Kms. 
de rêde de distribui· 
ção de água part\ o. 
Capital; 350Kms. de 
rêdes de esgOtos, pa· 
ra a· Capital; 370 oi· 
dades do Iriter"i'Õr be· 
nefioiadas contrêde 
de águas e esgOtos; 
.18 usinas elétricas, 
dando rnaia 1,3 mi· 
lhões o~vn.lo;:';QpOt' 
p<U'II. o Estado; 4.239 
edifioios púb~ 
oon•truido , anl· 
:Pli~dos ou l'!!!fo~:na.· 
doa, do~:~ttnacios b. 
C3ciUCilÇ!lO, saúd e 
!'legu,.anoa; Moder· 
nizaçlo da.tl fei-l·o· 
\•ia.a <lo Eatado1 ~a.· 
virncn.ta9!\o a oons• 
tJ'UÇ>tlo d., eropo1·· 
ttl8l l!lletrificnção 
rural. 
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- vm produto e adustvo do .. . 
CERAMICA SAO Cl~ET;~f\10 

UC1111TÓIU() 1 A•. !Jov!hta, 2 .073. 1 • - tel. 31 ; \46 . r c,.,,! r.t.-,ci~;;·çl) 

il o I A I I a.Au-v~n~.LG2.5 _ , ... l.iJ.O.:Ji'>l ii j) iC-:.·•1 1'\;,H·~ · <d. 

C...M :8 .. O•a:.e,..,tw,..., . 4o4! .. I ~-i il:l'-1-t:#'!! - ~ç," ~""'"' 

~·· ..... 
FE.RRAO liiAIA & CIA •. • Rua Tte. Nico au Maf1el,, 181 

· · ·IRMIOS MARINI' • Rua S1o Paulo;-19-tVIIâ Marcondes) 
íMJY MAÍll DI JOIOY • 

(' c arlaz e:11 questão • se r~­
f,''"él À l'O!J\.OCHÇÜO d:i :::lasse 

clJ 1S4-i. u·.o:zcndo .:str.mpitda. 
a" figuras de dois conhecidos 
futebcltstas bra:silelros. bicam 

HAMILTON PRADO 
UM HOMEM/ DO POVO 
PARA DEFENDER O POVO 

PTN 

AO PESCADOR 
TUDO PARA 

tlAIJlOS E IHAl~UlNAS D~ OOSTUIU 

AVENIDA BRAJIL,88Q 

PARA DEPUTADO FEDERAL 

ALCEU BARROSO DE OARVALHO 

AÇÃO - TRABALHO - DINAMISI\10 

-------------------------------------

Or. ldávio Rocha 
O.R.l\1. 9240 

Ex-t\!ISl!.ltruHo do Prof. MãrloDegnl (8. F..alllo) 
DOENÇAS VASCULARES PERIFE'BlOA.S 
VARJ7.E8 - ULCERAS VA:tt .lt.'08AS - TROl.\tOOS '. 

Ht~l\lORROIDAS 

I Tratamento ele vo.rlzes por elelro•coaguluç.lo, csc.l•·t'ORan-

te e ctrurgica. T!'atamento radJc.l.\1 de hamorretda•. 

i Rua. ii!Uélo 'tilr·abay, 4-19 -'fi]. &91 
lt~'tidflftrl~; na n.-. Gur •1, 188e·O 

I 
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RESTAURANTEE BOITE ÕO ~ Russia fornec ~ u f agu tes a Cuba 

··~ 
São Paulo ( Intcrprcs:> 1 -. info: :~:vu dia :) ,I•> ~·w•·..,t,tc, alé -!0 I~Jn. AcreE:CC·nta o pN' ­

E;m declaraçõ.~s aos d.ldgcn- qu-:; n Uni:lo s o·:ie '-1-':t sem s!den le dos Estados Unido.> 
t:s dJ Cong<·csso no: tc-amcri- <Jl~--n~a ciuvid~F !Ol''lC:l:f'll a c.ue .podemos confirmar !\ 

çano. o prcsid~n•ro Kc:medy Cuba ioguc~c3 ,'e a.c::•:..:. d:~ prcscn ~ ;.l de vari2s !.>arcos tor-

O melhor Ambiente aa r>: i:~ .o~ 

\'OCC c ::.ua r,tm!lia ao Rc,.taUJ·un~~ e Boilc tlo Grand~ Hotel "lil 

agradavell'l. Otima o1· questra. A mal•n Pista de C1•1s tal do Brasn . .P!'··• 
ço de bar e restaurante uo a.gra<Jo do mais exigente " apurado gosto. 

AMBIENTE ESTRITAMENTE FAMILIAR 
Boite do GRANDE HOTEL 

Rua Dr. José Foz, 613- TELEFONE, 972 
JANTAR DANÇANTE DlAIUAMENTE COI\J 

o MELHOR CONJUNTO MUSICAI, DA CIDADE 
SABADOS E DOMINGOS 
GRANDES A TRAÇOES 

RESTIU RDNTE 
..,DO.; 

PERFEITO SERVIÇO A JAVAR'l'l>: 

Cc nha Internacional sob a direção de 'Competente me!:itr~> •' Uua 

AMUfEN'IE FA.l\IILIAR - BEW PANOflAllA 
HIGIENE ABSOLUTA 

.. 

AEROPORTO INTERNACIONAL - TELEFONE ,648 l 
~~~~~M~~~~M-~!::-~-~ã-~~•·:.4 ~ ~ • ·~~,~-~n~~~~_,'lt-·~,.-·~-~~~~·""· 

P.ftRft DEPUTADO FEDERAl 

p p 

R R 
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LINO MORGAHTI 
PARTIDO RURAL TRABALHISTA 

democratico Lutará a Federacãn das rndustrias em defesa do regime 
São Paulo (Interpress"J::- Em lito nessa entidade e nos Sin- de fato possui. um ~istema e- dos príncípais setores da indus- ração industrial de São Paulo. 

rapldas declarações feitas à re- dicatos filiados. Conheço, por ducacional de upr ·ndizagem tria paulista. Realizarei uma Praticamente nasci dentro da 
portagem, logo após o térmi- isso, os problemas da nossa ca- talvez sem similar no mundo". administração de equipe, entre- fabrica e foi trabalhando que 
no da. eleição da nova diretoria tegoria, particularmente aque- Planos administrnth·~- gando a cada um a responsa- me eduquei. Presto, nesta n.ltu-
da. Federjlção das Industrias, o les que me foram confiados no Interpelado sobre seus planos billdade por determinado cam- ra, uma homenagem aos pionei-
sr. Raphael Noschese, presiden- setor da formação dE' m§.o de administrativos à frente aa l·e· po de atividade. Acredito que ros da industria paulista, en. 
te eleito da entidade disse: obra qualificada. Acho-rr:e à d:::ração das Industri:J.s, adian. não terei dificuldades em real!- tre os quais, sem favor algum. 

- "Foi com grande emoção e frente do SENAI, por rlel~"f\· tou: zar uma administração eficien· posso situar a figura vencran. 
ao mesmo tempo perfeltamen- ção do presidente da Federa- - "Como todos sab::m. dn te, dado, sobretudo, o valor da do meu genitor, Antonio de 
te ciente das responsab!lidacles cão das Industrias. sr. Anton;o chapa que me coube encabeç:~r comprovado dos meus compa- Souza Noschese. No instante 
assumidas que me vejo guindá. Devisate, há muitos anos· e nes- e que foi sufragada pela tnta· nheiros de Diretoria". em que vejo elçado à presiden-
do k presidencia da. F-ederação se terreno procurei empregar !idade dos Sindicatos filiado<;, Mais adiante prosseguiu: cia da maior entidade empre-
das Industrias do Estado de S. todos os meus esforço~ p?.rn. fazem parte figuras das mais - "Como ê de todos conhe· gadora tla America do Sul, meu 
Paulo. Há lonjlOs anos que rrií- que a industrla possua, coíno destacadas e rep.resentativas cido, pertenço à segunda ge· pensamento volta-se para a fi· 

M!RCEO&S-8 EN l. elgn lffc:a, acima de tudo, - f e CONFIANÇA. Confiança que se lmp6s na Europa e 

C O n I a n C a no mundo todo, pelo qualidade tradieio­

# nol de seu.s veículo!. A SOFUNGE S.A. 

tem prestodo sua colaboração à MERCEDES-BENL. 

DO BRASIL S. A. fornecendo-lhe peças fundidaa 

de vital irnportc1ncla para a manutenção dessa 

eficiência • deaaa durabilidade que motivaram a 

prefer6ncia mundial pelo nome Mercedoa - Bem::. 

MERCEDES· BENZ 
Sua bfH• •••r••• om qualquer eatrada 

IIIFUIII uma Indústria a sotvlço 

da Indústria bruiltlr• 

gura de meu pai, cujos ensina· 
mentos e exemplos de trabalho 
e hone&t!dade, sempre procurei 
seguir." 

Defesa rta Dt'mocJ·acia 

E cônclulndo stt!\!1 declara-_ 

ções: 
- "Entendo, c por esse obje­

tivo irei bater-me com todaS tlS 

forças, que a Federaçãn dal' 
Industrtns deve integnu--se ca.:ia 
vez mais do bom •éncn.minhn­
mento e solução de meio social 
e ecori.omico. Tudo o que pu~er 
fazer pela sobrevivencia do nos· 
so reg1me democratico, pelo 
~ombate leal aos- extremismos 
de qualquer natureza, acho que 
devo l;lesltar em tomar as medi­
das para esse fim. Já se foi o 
tempo em que o homem d .­
empresa vivla apenas preocupa­
do com os problema de natu. 
''~'?.!! ~conomlca e comerci'll ela: 
f1rmWJ que Integram. Hoje n!io 
podem mais alheiar-se da res­
ponsabilidade social que est<l 
c .ntlda no empreendimento 
que dirigem. Estou certo ti" 
que interpreto o pensamento 
de todos os meus comp:~ \h'i 

1\lS de trabalho recém-eleitos a. 
t l.l industria paulista, que nos 
r~colheu, dizendo que a Federn­
r;i\o $s Industrias será um or­
ganismo vivo e atuante na de­
fesa qo sistema democralico e 
da civilização cristã que herrl"­
mos dos nossos antepassadcs. 
Por fim, quero dizer que me 
sinto honrado em suceder a 
Antonio Devisate, cujos servi­
ços durante longos anos a In· 
dustria paulista reconhece.Com 
preendemos bem que êle tenha 
necessidade d~ dedlcar-se aos 
seus -afazeres fabris de S. Pnu· 
lo. Presto minha homenagem 
d amigo e Industrial do lider 
Anto~io Devisate, que por tun. 
tos anos dirigiu a nossa c11ti­
dade." 

OECLARACÃO 
Pala presente. declar;) que 

pt-rdí mh,ha cal'teit·a na~ional 
d~ ha.bllilação de rnotoriRt a 
nm:ukr n.•J ou~.43·1, prontua­
r!o n.o 8.1.47, t>xpedtda pela 
H.a Circttnscdção dt.J Transi­

to de !'residente Pntd~nte, em 
data. àe Lo Je ie:vereiro de 
l95E, flciUldo u mesma sem 
efcikl algum, visto er.tar pro­
viuenc!ando a 2.a vJa. 

PFk._Sj!lente Pruitente. 11 de 
setembi;;9 de 1962 
a .. )M!Jlllm Atvei Dtu 

· 2trQIO 

...,edetro di! fab,·icação sovie­
tica armados com projeteis 
t:esunados a at11.quos o outraos 
untclades com nlcallco ele li'í 
milhas matitima!:l.. . Afirmou, 
alnda l{ennedy qUi' ·-t111S S.5CO 
lecnlcos mllltarcs da RwJsia 
já. s2 en'!ontram na llh:1 cuh; · 

na,.. 
Disl:Ce mais Kcntlüly que o~ 

f!:stados Unidos cstà:;> decidi· 
dos a impedir agres!':ões do 
regime de Fldel Castro a qnal­
quer na~;ão do Hemi!Of.:!rio O~i 

dental. r? dvertindo Havana c 
Morcou que a l1uSsia criará 
grave p roblema ·~>: <'! colocar à 

dlsrosição dos cubanos meios 
ofensivos signtficalivos». 

O assunto vem ,.ausando 

prwcupações em 1odos os po­
vos americanos, pois o envio 
de armas c «tecnlcos» mUlta­
res, da Russia à Cuba, tra~ 

insegurança. à América. Es­
sa l'emoasa faz pa1·Le ela .-:-uer­
l'a psicologica o pôe em l'í~­

co 11 paz rnundi:ll. 

JJECL.Af\AÇ-AO 
DE ~L,\ 1~0 para tl~d prüd""·' 
o.:; devido;; e lf(;·ai::. eiettos. C\l · 

me> tambám partt. eo~11tecim, !L 

to get'al, l1av.:r pLt ilido, 110 
dia cte hoje, 5 d ro scl.em.Jro ac 

1962, dRS 13 &:! 16 hOl'.l3 , ll<• 

trajeto de minha re.-;id ~n ,·ia :1 
A. venidd Marechal DcoJor(' 

n.o lf1l, at · a rua , ·içviR ~l ::'11a­

fei, 1 C'a:.a Ràdl<) 1 nmn not.t 

pcomis:::ori.t d ', .\lC·:· tk C,·~. 

500.000 oo lQliTNHs.rTo~ 

MIL CRUZEIROS J, Yencici .\ 
no dia 8 (oito) de ' .Maio d J 
·orrente ano de 1962, de emiz.­
sll.o de Anlaldo Ao·ostinh' 
Bu~sac;,s c aval d' lJ. rtm<l\l'i tl 

Ordonhe!> BussacJ;; e t',elix Rl­
b&iro Ma.rcondes, pl'Ot:nloa!lodo. 
esM. iiO portt\dOL'. [jl' cl<tru viu 

(q t~ referida nota pt!omissO!'la 
P<l t•r1 lpei oo tl\' Rlhta st·. l•'e ­

Ji~ !Ubeil'fl Marcomi'!<, par:1 
o eft\tu Clt' SlttHl1tH~Ç~l. tJCI() 

qii :J dcc}Etro sem nent\\lm Vl\lot· 

nwsm) parn h'lCC'it'o~;. 
Prc>"'hlcnto l'I'UCÍIIÕ1r. ; , di' 

~ctomhro ae l.@ij2 ! 
;\~ . 0 fH1lí•l . 1 &~~0 

f..EIA.M E ASS.f1'.'EM 
«0 IMPAROIAL» 

1 

DECLARACÃO 
Dec!aramos pnra f!nlj de ou. 

tom:ào de 2.a via. qu~ ·il3rJi. o 
Certificado d<! ['ropt'l<'d~cte· n.o 
53-!.740, expedido p&J,a Dde> 

gut'la de Policia d~ ~~ntu 

Anal'ltiH"io, em IS de Juillo de 
l .9ti I sem I'Cserva. de dQmltilo 

do Veit.Uio K omb1 Volkswa­
gc!l IHI'.62R, do fUln cl<' l.f~::ll 

dr c:or verdc-al'ela. 
Sanlo Anaatacio. lT c1t' . e­

t C'mbro do 1.962. · ·-
:t'l) GUbel•to Ramru. e. t;Ur~ 

,Jo~ P$ d.!l Ándra.d& 

24-6~1 

---------
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(o.mponheiro Janisto ! 
Respondo ao opêlo de Jônio : 

J.M. 11 
ENEZES 

para DEPUTAD·O fEDERAL 
CANDIDATO 00 PTN NA· COLIGAÇÃO JANISTA 

., 
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GOVERNO E 

Luiz Ferraz de Sampaio, na. oca~ião em 
qu~. l'CCclbeu o inspetor da ORBITUR S/A, sr. Flávio de 
··~jlrl'O~ Clare, e as representantes daquela firma em nc.;sa 

o.idade, srtas Marlene Dietrich e Sálua S.ifady, tendo, na 
.. opot•tumdade, demonstra<b grande interesse pelo 

empreendimento 

O pres1dente da Associação Comercial e Industrial, sr. 
Iviário Gr~ccho, recebeu a equipe d ~t ORBITUR e manifes­
tou-se entusia::;mado com o arrôjo do planJ de construção 
do PANORAJ.IiiA PALACE HOTEL. No fl;tg-rantc, o St'. 
Mário Gra::c110 manuseia o album da maquete do Panot·ama 

Palace Hotel. 

' 9 flagrante ·acíma·fixa a Vi!óita feita peb inspetor Flávio 
de .Barros Çlãre; ·e ,.st~tas :~ M~rlene. ·.Pietrich e Sálua Sáfady 

ao preSidente da ADVB .' :·{A§sociação ,de Diretores de 
Vet~das do Brasil - Secção de Pres. Prudente), sr. Michel 

Buchalla, que se manifestou interessado em conhe::el' 
detalhes da magnifica obra, 

-
No c!iC'hê, estampamos um «flash:>) da visita do inspetor da 

ORBITUR S/ A' e srtas. Marlene Dietrich e Sálua Sáfady 
quando eram recebidos pelo sr. Antero Moreira França, 
clil'etcll'-presidente do Banco do Fequeno Agri::ultor de 

Prc.>idente Prudente tPRUDENBANKJ. 

~- professor J?_sé Machado de Almeida, homem ligado às 
gran~es iniciat.ivas de Pres. Prudente, quando recebia a 

. . ~ y~sita cto Fisp~tor..F!ávio de. Barro:q Clare e srtaa. Marlene • 
"<Díêtrlah if ;Sil,Iull Sl\tady, quando !iB inteira'? do 

. ~tr tll'.ài..nár.io J~lana da. 01'\.B!TUR •. 
# • • ; < - • ~· - - - • • -

:Presit\'ente Prudente - bomihgo, 16 de ·.setembro de 1962 5,a pagtna 

PARTICULARES UNIDOS PARA 

/ 

FAZER DO RIO A 

CAPITAL 

u 
Na manhíl. de ontem, cs~e­

ve em visita à nossa redação 
c ~1'. F'lávio de Barros Clarc, 
inspetor da ORRITUR. acom­
panhado de ~uas representan­
tes :::rta:; Sálu:J Sá.fady c 
:Marlen~ Dielrich quando tive:­
mos a oportunidadt> de nos ln­
telrat· dos objetivos d·essa or­
ganização, no tocante aos pla­
nos arquitetônicos do PANO­
RAMA PALACE HOTEL, ma­
jesto::;a obra que .se ctguerá 
no IV Centenário da cidade na 
ex-Capital ;:la Repu'blica, e 

c_U-:! nadn mais representa do 
que o investimento em função 
da turismo. 

o Rio de Janeiro, cidade 

sa cidade, no riia em que a 
Capital da Alta Sorocabana 
comemorava o seu quadragé­
simo quinto aniversáriJ. 
A~esar de poucos dias em 

Presidente Prudente, o inspe­

tot· da ORBITUR 8 / A, já te­
ve oportunidade de visitar fi ­
guras de projeção em nossos 
meios econômicos e financei­
ros, bem ctlmo representante_· 
dos poderes constituídos e das 
entidades classistas, mostran­
do-se tôdas elas impressiona­
das com o investimento em 
leia, trapuz!do p~lo interes­
se em se colocarem a par da 
magnifice. obra. O sr. Flávio 
d3 Barros c:are, falando sõ-

ideal para se transformat· na bre o turismo como indústria 
verdadeira Capita: Turistica desenvolvimentista e especial­
do pats, estava por merecer. mente sôbre &a importâ-ncia 

1....,_..__ 

paü:es que >:abE'm apt·cveitá­
lo" . 

DO SONHO A AÇAO 
Quando das reuniões do Mo­

vimento «Rio, Operação Tu­
rismo», o sr. Flávio de Bat·­
ro,; Clare nào se cansJu de' 
declarar que: «A tese deveria 
ser realmente: «Mais hotéis 
para se ter turismo». 

Surgiu, então, a idéia, ini­
cial mente havida como por de­
mais arrojada e, per isso, ir­
I·ealizávol, de se construir um 
monumental hotel, com tô· 
das as caracteristicas de um 
conjunto turistico-hoteleiro, 
auto-suficiente para acolhêr e 
proporclc:nar confõrto e re­
creação nos hóspedes, iPara 

temporadas positivamente ines 
queciveis. 

-

í '1\ 
A >. representantes e o inspetor da O R BIT u R, srtas . 

. Marlene Dietrich, Sálua Sáfady ~ sr. Flávio de Barros 
ClaN, respectivamente, na ocasião em que eram recebidos 
pelo eminente facultativo dr. Costa Neto, que apreçlou a 
obra ccmo um grande hotel e como um investimento de 

r~ntabilidade e valorização. 

dentro mesmo dessa planifica­
ção, empreendimentos como 
êsse a que se lançou a 
ORE•ITUR S. A. , numa gigan­
tesca tarefa de proporcionar à 

do Rio de Janeiro, como futu-
• ra sede do turismo nacional. 
disse: «0 Estado da Gu:maba· 
ra constitui pela sua forma­
ção topográfica o · m:licu- cen­
tro potencial de atração do 
pais». Frisou que é neceSsário, 
·para que se c onCTctize êsse 
objetivo, capitalizar essas con­
dições extraordinárias, atra­
vés de um turismo técnica­
mente organizado e ho­
nesta.mente )orientado pela 
ORBITUR S.A . 

ba idéia. do so11no, passem­
se à ação e, conse qunntemen­
tc, ao erguiment4, da mages­
tosa obra. Era a i#niciativa pri­
vada coopcrandp, ![mTa a indus­
tria do turismo . .' .A. ORBIT1JR 
S/ A encarregou-se de propor­
cionar a todos os brasiieirbG 
a Qportunidade de participa­
Tem do cmpreendirnen to, atra­
vés de titules de parn'cipação 
na propriedade, q• e e ,o PÁ­
NORA.i\-IA P ALACE HO. TEL. 

1 
C1dade Maravilhosa obra que 
viesse a atender aos imperiosos 
r eclamos daquêles que a vi­
sitam, . ensejando-lhes depen­
dências à altura das mais apu­
radas exigências. 

O s~. Flávio de Barros Cla­
re díscorreu sôbre os proble~ 

mas ligados ao turismo, e os 
métod<is de auto-financiamen­
to, através da democratização 
elo capital com a natural parti­
clpaçàG> do público nos gran­
des eventos. 

Numa feliz coinC'idência-;-a 

data de prcmoção do J?ANQ­
RAMA PALACZ HOTEL, que 
será c1 orgulho do RIO no seu 
4.o Centenário, deu-se, em nos-

«Todos sabem - esclareceu 
êle - que o Brasil necessita 
produzir divisas, ativando suas 
fontes naturais, a exemplo 
dos grandes paises do Globo, 
e. como é óbvio, o turismo 
é uma das mais importantes 
industrias captadoras de divi­
sas e a!!sim tem sido para os 

lA receptividad>e popular em 
r elação aos tit.ulos de part;. ;_ 
cipaçíl.o na propriedade do 
PANORAMA. p AL.A:CE . HO- I 

TEr, tem sido a mals anima­
dora, ultrapassando mesmo à 3 

perspectivas mais otimistas, o 
que vem evidenciar, de pronto, 
o acêrto da orientação ado­
tada. e o verdadeiro valor d~ 
investimento. 

(\'\ . 
O Sr.- Pedro de Paula Neves, gerente no principal estabele-
cimento, de crédito do pais. em palestra com o inspetor · 
Flávio de Barros Clare e representantes da ORBITUR:. 

S/ A, si'tas. S.álua Sáfady e Marlene Dietrich. O gerente ct& 
:aanco do !:lras!l, ao ton1ar pulso da gn.ndiosa. obra, 
Cl'adcnoieu o PJ\.2'\0llA.M.A. PALACJll HOTEL como 11m 

L 

/ 

N a ocasião em que ~cebeu as representantes e o inspetor 
da ORBITUR, o prei'idente da Camara Municipal, s1·. 
Ataliba Pires de CampJs, opinou que nenhuma outra. 
região do mundo oferece a maravilhosa e poética moldura 
que encontramos na Guanabara, e que, para aproveitá­
la. necessit::tmos 'fa priori» de uma rêde de hotéis que 
proporcione acomc dações suficientes de conforto àquel~s 
que nos visitam. A construção do PANORAMA PALACE 
HOTlilL constituir-se-á, assim, em valioso subsidio para 

, orientaçãq ao plano do governo do Estado da Guanabara, 
j org·anizando bases concretas para incentivo ao turismo 

i 
ao Brasil, dotando a cidade do Rio de, no minimo, o maio1· 

s hotel do continente para janeiro de 1!165, data <lo IV 
'J. Centenário da Belacap. 
:j 

l :! 

..A nossa objetiva mo.3t ra ·o dr. Pedro Furquim, ex-prefeito 
de Presidente Prudente, e f igura de destaque em nossos 
meios polittcos, na ocasião em que recebia em sua chácara 
o sr. Flávio de Barros Clare e as representantes da 
ORBITUR em nossa cidade, srtas. Marlene Dietrich e 

Sálua Sáfady 

Recebendo ·os Tepresentantes da d~. 
E r.nio Botelho P errone, presidente da sociedade de Medicl­
na de Presidente Prudente, ao conhecer com detalhes o 
v~Itoso empreendiml3nto, assim opinou: Não há duvida de 
que o Rio possue condições extraordinárias p&ra ser um 

eTande centrQ tllristico, talvez um dos maiores do mundo. 
;ua paisagem inconfundível, decantada em t ido o Globo: é 
matéria prima básica para um b'om e racionp.l planeJa­
m ento turístico por par te dJs governos e uma permanente 
sug·estão par a gTanues empreendimentos da iniciativa 

/ privada.. 

1\"J • - =i!"· 

O dr. \Valdemar de Faria Motta, causidlco de prestigio da 
~!ta sorocabana, quando, em companhia de sua intelectual 
esposa, sra. Helena c. Nogueira Faria Motta, re::ebia a 

. visita f.!o lnspet.:Jr e r epresentantes da ORBITUR, sr Flávio / 
~ de Barros Clarf; e srta r. ·Marlene Dietrich e Sálua Sáfady 
Esc!arcc~u-nos o dr. Faria Motta, 'd i.irante a informal pales­
t r a que. come fã dos c$riocas, preocupava-se com o turts-

. mo o1·ganizadJ que produzisse divisas para o pais, a 
exemplo de outros paises, como o México, França, Italia e 
E spanha, que têm hoje nessa industria a sua grande fonte 
de receita. Hoje, o Rio já não é a Capital áa Republica 
e é p1·eciso que, em todos os sent idos se tro.balhe para 

tqrna.-la a Capital de Turismo do Brasil 

-



-------------------------------- ------ - ---- ---- - - ----- -o IMPARCIAL Presidente Prudente - Domingo, 16 de 'Setembro de 1962 6.a PAGXNA 

------------------·-----------------------------------------------~----------------------------------·---------------------

• iciada cons ru ao , do Panorama Palace Hotel I 

po to I to o I Centenario do 

O sr. Fbv!; ele Barros Clarc. 
Inspdor tit.: V.,: .d-...; da ORrl! ­
'L lJ!i S A n~; .. u.c ~t i:!. r.._,nr-n ~ . ..: 
t. ! .. r.;~·..: .• td; L .. ! l-"-i'( j ! . !t· . ~:.; - ' ~ 

eutl!Oilh . \.<, qU<! e u f'\ 'lOB.: · ' 
P .\L.'LCE H.JTE!-•. .'_l ·m dt: ,er 
·o maior · ctonJ:.. .,,, , . ,.- . 
telelro da Ainénca cLJ :.5ul, s2r • 

l l ) :u,., 1 '\ ~ i"j._.~ Í c.h.• 

caracterbticas ineditas atendan­
do ao e>:i.,;ente conf:>rto dos n:.o 
dernos metodos d e hospedagem 
de categor ia intemacional. Por 
exemp'o, sua localização. Situar 
se-á em um:i. colina de 80 me· 
tros de altitude entre Ipanem8.. 
Copacabana e Lagoa Rodrigo 
de Freitas valormando incl usl· 
ve o que o Rio tem do mais 
soberbo que é o seu sistema to 
pografico proporcionar aos hos 
peúes uma visão panoramica 
das mais bonitas do mundo. 

Seu completo sistema eletro­
ntco, o primeiro a ser instala­
do em Hotel no Brasil, perml­
tlrá aos hospedes intercomunl· 

• de Janeiro lO 

UM :b8TALHE DA PISCIN A E DA PE R GUL A. 
VISTA PARC!AL DE UM DOS RESTAURANTES PRINCIPAJS 

Representantes 
OS· flagrantes qu<) aqui cst~m· 

painos falam com cloqnf.·n-::ia 
da grandiosidade, do arrôjo e 
do alto sentido [uncionul da ir.i 
.ciativa. Nada foi esquecido no 
PANORAMA PALACE HOTEJ. 
que o pudesse tornar n1ais con 
for távcl, mais luxuoso e· raais 
conviricente para c:; "hon<em, 
dO D:tundo, acostumaio'l à• 
maiores ol>l'as do gênero espe· 
cialmcnie na Europ.: e nos Es 
tallos Unidos. 

Entretanto, "O Imparcllil" 
dentro de sua diretrh ú~ e. ,Li 
mular e prestigiar todos 
bons empreeendimenb.; · t1~:-! · 
ticos, terá o maioc pt:i!;-:er o;:. 
atender a quaisquer cov: ultas Lle 
séus leitores , rOJlaiiv:.ml'nte 
Panorama Palace l~'lt"l. 
. As vendas dos 'Títulos 

Participa~.ão cstat·Sa a e:.r ·' J 

das representantes, devjtlar.JPn 
te autorizadas pd:1 Companhia, 
tan!o no respeitante à~; •:emh:; 
como aos t·eccbime•1tn ·, r.~:~~s. 
Marlene Dletrlch c Siltt~ Sáfa."y 
no seguinte enderê~o : l!u.a vr. 
Gurgel, 1.268 - P. Prtulente. 

A maquete do PANORA1'viA P ALACE HiOTITL, em expo!;i­
ção no Palá.cio da Guanabara, foi detidamente examinacl.a 

pel'O governador Carlos Lacerda e seus auxiliares direlo3. 
Com as ooras j á iniciadas, o Empr eendimento será inaug-u­
rado por ocasiã o do I V Centenário da Cidade do Rio de 
Janeiro. No flagrante o Govemador Lacerda, o sr. Augusto 
de Freitas Pereira , presidente da OR:t<ITUR e seu inspetor 

F'lp.vio Clare, além de outras f)guras de dostaque 

E R· R E 
O TERRENO P ARA A CONS'IRUvAO DO PANO­

RAMA PALACE HOTEL, ESTA' SITUADO E.NTP..I: 

IPAN.ii.MA, COPACABANA E LAGOA, A 80 mts. DE. 
ALTTTUDE, COM ACESSO PELAS RUAS ALBERTO DE· 

CAMPOS E F ARME DE AMOEDO. ESSE IMOVEL CO. f. 
4~.000 m.2 FOI ADQUIRIDO P ELA. ORBITUR, EM 27 DE 
OUTUBRO DE 1.961. POR ESCR;ITURA P UBLICA L A· 
VRADA. EM NOTAS DO 13.o OF ICIO LIVRO 936 FLS. 78V 

ACElSSO A.OS SA.f..,OlliS DE: FlilSTAB 

cação coordenada qu VIIH\ rno· 
lhor assistir os turistas ~rn 
suas viagens de roteiro. 

Em 1965 teremos no Rio o 
grande acontecimento de maior 
import!l.Ilcla para o desanvol· 
vimento ào nosso turismo. Tra­
ta-se do Congresso Mundial da 
" Asta " que se'rá feito no PANO. 
RAMA PALACE HOTEL, a grun 
de Associação que congrega as 
maiores e as mais importante<.> 
agencias de turismo de viagem 
em todo o mundo.. 

Um dos pontos principais <lo 
PANORAIVIA PALACE HOTEL é 
o sistema eletronlco, o primel· 
1'0 a ser inl!l:alado em hotel no 
Brasil que p,ermit irá aos hospe­
des inter-comunlç_a~ão através 
de um circuito fechado cti TV. 
Sua decoração foi confiada ao • 
Marquês Terr! Della Stuf::>., de­
corador de fama mundial que 
cuidou ""!'.:ão só das partes co· 
muns como dos apartamentos . 

A urbanização das partes ex­
ternas contará com bosques. 
cascatinhas, fontes luminosas e 
um belvedere a 150 metros de 
altura, no ai to Morro de Can· 
tagalo. 

... 

UM ANÇJULO DO SALAO DE CONFERENCIAS 
· CQm capa.~ióade par!), 1.500 pessoas, o 1.o na .A..m. elo Sul. 

Caracteti.sticas d() 
Conjunto 'Cutlsftco 
Jeotel~ito do /t2anoral' 
ma ]Qalace 8eotel 

5(){) apts. "standard" 
12 apts. especiais 
3 piscinas 
2 restaUfantos 

''Boite" 
"Grill-room" 
Sala de Conferencias 
Sala de Imprensa 
Salas de recre:(lção 
Cinema e Teatro 
Salas de recreação 
2 S1t..lões de jogos 
Lo.Jas e "boutiques" 
Capela 
Sauna 
Duchas 
Banhos turcos 
Salões de beleza 
Enfermaria 
Jardins tlpicos 
Cascatas artificiais 
Fontes lum!notq - ;,__ ·: ~ 

DECALOGO 
dos co .. proprletarlos do 

PANORAMA PALACE HOTEL . 
1 - DiJ·eito de propriedade da fr ação id,ea! do terr·eno 
2 - Direito de propriedade em cond.orninto de todo 

o conjunt·J Imoblliario do1 Panorama Pá.:ace Hotel. 
3 - Ceder, transferir ou aHenar o seu <~:Titulo de 

Participação_. , t~mb3m transmissivel por herança. 
-1 - Direlto de uso e gozo de um apartl!mento pelo 

período de 15 diás, anualmente, corridos ou parcelados, com 
acompanhantes, até o maximo de 4 pesscus; ou o dircito. 
de ceder a t<>l·ceiro9, nas mesmas condições. 

5 ~ DireHo de receber em dinheiro a receita cor· 
respondente ao período de 15 dias, quando não lttilizado 
pelo Co-Proprietário. 

6 - Direito ao desconto rle 30% em toda..u f.W desp-;­
~as de restaurante e buT durante 15 dlas de hospedagem e 

de 10% em qualquer época. "' 
7 - - Direito de participação no rateio d~ lucros 

llquiLlos provenientes da exp!OTação comercial do Panorama 
Pálace Hotel. 1 . 

8 - D!reÍto tle uso e gôzo exclusivo de um determi­
nado apartamento, conferido ao portador de 24 <d'itulo de 

Partlclpaç!l.ol#. , 
· 9 - Beneficiarsc-á das Isenções fiscais previ,<? tas para 

0 9 empreendimep.tos notele!ros . 
10 -- Direito à frequencia rlP,s derDn~§nctas hote.l·~i· 

r as, sociais e desportivas, do Panorama Pálace Hotel, 
mesmo quando estiver hospedado. • ~ ...-.~-

·• 

ORB TUR s·. A •• 
Cat:>ltal Social Cr$ 50.000.000,00 

Os acionistas da O R B :f TU R S. A .. incorporadora do 

Condominio Holéleiro denominado PANORAMA PALACh~ ... ,· 
HOTEL, elegeram para sua Dlreloria o Conseihús, Oll 

seguintes nome:s: 

Presidente - Augusto de Freitas Pereira 
Vice-Presidente ~- Carlos Eduardo de Souza Campos 
superintendente - Walter Rocha 

Diretores : - Sady Laborne e Valle 
João Kess!er Coelho de Souza 
José Bustamante 

CONSELHO FISCAL CONSELHO Aª-.SESSOit 
Ricardo Xavier da Silva 
Erymá Carneiro 
Jorge Melo Flôres 
Dirceu Fontoura 
A(tolfo Claudio G. Couto 
Eurico A. Raja Gabaglia 

João Baylongue 
Jorge Guinle ~: '· 
Sérgio Bernardes 
Francisco Serrador 
Silvio Bhering 
Alfredo Pinto "' ~. 

.P.-p,.mmtDw ~pDl'tlvo Interior elo apartamento decoraO.o pelp Marques dellà Stl.lfa 



-O IMPARCIAL_ Pn~Ge~ P~d~~~J~e-~b=o=m~~=· =p~.~l~. G-d~~-.-e~h-m~b-ro~~~l~m~~---~------·~··~· --·-·----~5- ~.-.-,-8-11-n-1-----------~~~~~~~~------------------------------ ---------------------------------------------------- -------------~--~~----~--~ 

PR.UI>_ENTI _____ !)_: Ell O J~U GUIA MEDICO 

t.:. Lembre-se que o Médico é o seu maior amigo 
rrom~tw lfU" IW ~ua -.~r 11 Arte de o trm, mustrttt -ru.-.ot empre ftcl aO. preoeltot da b.oneatldf4e. da Cttrldi'\dt- , 
Ja t!ll}tJcla: l't·ncl! nnJtl nu lmerhJr du1 ltU"ee, meu!! olhos ser~ «1101t mtnba llnauA calar6 oa tt:gredoe que m" 
tortm rt?whul .. s , u 'fue ~~~~ ~·orilo precrlhJ de honra ; Nuucu me serviNI de minha proflsslo para 4'()rroroper Ih 

<""lllturrue!l ou f11vnrt><'t.>r n crime. E te cump1·ir ês te jm-amento éOm fidelidade. pe eu para &eWp':"~ a uün hn 

vl1la ,. H mlnlut llrt t' rnm 11ll!t rel)utuc,.ãn en! re os h•Jmena. Se o Infringir ou dê)e me afastar, !IUcedll - mt' o 

cont rárlo. Hlpócrates ( 355.a C) 

DR. JOSE MORAES V ALIO DR. NOBUYOSHI AKINAGA 
Doença~ dt~ Cr1tuwa~ - - - (1Unh-n rni-A tc-o-cl rllr gtch 

'f 

a;l"·lr~ l rnt> du ~i! rv1c;o Oe P e 1!1\trla e da l.a Ulru r~<: la cl .· ll t nn .-n~ d rt \. Ru nl >l G•1sa 1l e ~ . l'au lu 

Hl':l'illllf.NC'I \ : 

At~ttd:o~ee dia e noite 

RUA DR. GURGEL, 529 • Telefone, t 304 

RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 999 

IOUZA 
Cardl••logla 

Mé!blco - O . R . ftl. UUI 

tüx-Cl rurg tão realden te do H osplllul das C llnlcrt!l 

As s Ol'íado à o Amer!cnn Colll'ge of Su1·gens. 

ot•EUAÇOES UE ADULTOS E OHJAN'~i.'\~ 

I'AUTOS - MOLeS'flAS DE SENHOHAS 

AtenthH>Il tl il\ e nuito 
CON SULTORIO : CASA DE SAUD.Il: <f) R. UCliiDA~ 

AV&NIOA 

GONCALYEI 
I 

ORTOPEDT.4 TRAUMATOLOGIA 

• . §; ' 

Consuttório : AVENIDA BRASIL, 5 O 4 - TELEFOHE, I I O 3 - Cx. POSTAL, 8 1 2 - PRES. PRUDENTE : ~ .. 
~------~---------------· • § -------~~------M·----·--·-··~-··----------~---~-----·----------·---·-----····--·--------·-··--------------------------------- Í +-4-++lU+t Utl'++tU Utt•+t ltt t Uttt Uttttttl14+t•U+++•of +:<++li Ultt+t tt++ttiltt •++tlll•ll+ttt+t+t+l"1-•t i"i"l'ttttttltttt+•tttltt++•++t+i'Ut UUt++U+++++t!f •+ f ~ 
- •--•••--------------·M·--------·····--·---······-······· ··-·---···-----···-·-----------·~-~--------------------------··------------------------ = 

DR. ALMEIDA :1 Úr. ENNIO BOTELHO rERRONE :'i Casa de Saude Santa Maria ifi OR. LINCOLN FERNANDO MENDES i: 
I rl'l faculdcrd• de Medicin.a de U B ) : : :!! cardlotogla § 

: EspeclaltstH em l"irurgh. Gent pela A.P .l\t. : DIRETOS i' ,'\-i~dlc'tna mtema - Cardiologia - Exame 
f I · I 

' Fc llnw clo Colégio Americano e ào Colégio I "'R GABRIEL (OJT A I ç.ár~lo-vas~ular completo com Elet~to-
, .. : ... Cl,nt'c"' de CrJ'an"'aS : : ., • I graJ1a - t<ococardiografia - Auscutt' cardiaca 

a .. : I oternacíona l de Cirurg.iões I : em URGIA - MATERNIDADE ~letrônica e RadjotiCopla - Estudo preventivo 

, : 1-iNDOSl.OPl A DO APARELHO UR1N I\lUO : : ELETROTEBAPIA - RAIO ~ da ~S.rterlosclerose e orientação dietética em 
' AVt:~ O : • : : cone1lão com o Instituto de úU'c1íologio d,l 

l it~l A CEL. MARCONDES 1522 : Rua Dr. Gurgel, 65 (Junto ao Hospital 1 :RUA DR GURGEL 4 4 z . FONE g 9 1 Estado de São Paulo. 
' Bftrâo do Rjo Brao 963 F 1085 • M 'd d S L • ) F 1171 • I • , ' •l IWA MAJOR FELICIO !'ARABA\' 4t, 
I co • one .: e aterm a e . UJZ - one, f: ex. POSTAL, 54 • P. PRUDENTE !1: TE LE FONES, 791 e 999 ' 

. ----- - ---------·-·--- ... • ---- . ~ I ... I •••••••••••••••••••••••••••-••---•-•••••••••••••••••••••••••••••••••••••• •••••••••••••••••~•-•••••••••~•••••••••••••w•••••-••• ................... •••t •••••••u ••• U++t+ofttt 1•u ~~~··••-o•••••••otttllllll+t+t+tU u IIUIII+++tt++++t•++++++ •n+•••••uu tttt++••" ttt tt+++++++++++++++++-M 
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T! R MOA C Y R CESTA RI 

Obstetrlcto 
C:l rurlll li r}eT'"f\l - O i n ec-o lugJK 

/)fi J O AO A NTONIO VO Z ZM 

Lil h<"l ra t ório ds AnaUS'3t' 

!J H OSI'ALDO G . M tl LlJONAlJil 
CiWico de Críanças 

Operaçôa11 . Doençcm de Senhoras - Partos 

PRONTO 

daa 9 àa 12 e àaa 14 à• lG boraa 

DO -
SOCORRO 

DR. RUY DUTRA BAlt.ROSO 
End oscopia Per-Ora l - O tort1nr 

Larlngologta 

,') /{ 

!lR A f)QN I RO CESTA RI 
CRrdíologls 

1-:SN/U ROTr; LH O PEI?.RONt 
r"' i 'l• n :IA G Pr0.l e Urolo iR 

CUNlCA GBR.AL - E DE SENHORAS ELETRICIDADE MtD!GA 

Rua Ribeiro de Barros, 1613 {frente ao Edf. do Correio) .. Fone, I iS5 

j: UEDIOO OPlllRADOH _.. O R M - SI' - N. &MS 

Rua Siqueira Gampos, 839 • Fone, 68 



o tMP aRCIAL-

a di 
São Paulo linterpress} - Goulart a· _•.:omehda ds. , Or­

Foi oferecido no .Jardim de dem Na~ionnl de Merilo» e da 

Pre,lli.ente Prudente - Domillgo, 16 de 77eteru\no de 1962 

1as de· 
Ron~on e uma pla;::a de pra- ta que saudou o ~r. N.:tdii Dia<: 
ta da'3 mãos da sra. Anita De- de Ftgueireclv q11e posterior-

&.a Pa@'ina ----------------
: 

PARA DEPUTADO ESTADUAL 
p 

~EELEJA 
Inverno Fasano 11e:otn capital, 
ao sr. Nadir Dias cte· Figueire­
do, um bar.quete em reCQnh_e­
cimento·· p_J?lo - fato ·ur ter si· 
elo distinguido corn o titulo 
de «Cidadão Pftulista!lo~ . coin­
cidindo com El passagem do 
50.o aniversário de fundação 
da firma que até hoje dirige 
Reuniu esse jantar o que São 
Paulo e o país vossuem d<' 

mais exp:ri~ssivcF em seus 
meios economicos, f inanceiros 
e social:::, alem de répresen­
tantes·· do pre.sid.=nte da Re­
publica, do gov:r'!1o do Estado 
e de outras autoridades cb 

pais. Durante o banq1 .e o ho 
menageado recebeu das mãos 
rlo reprcsenlante do sr. João 

Sociedade Ge:;:;..-afica Brasi- vh<:te. A seguir u.scu da pa­
leira, a medalha «Marechal lavra o Er. Humberto Reis Cos 

mente, agtacle ·cu a honto;.n:.· 

gem qu& lhe <:ra p.·estu::la. 

T 
B 

Ml-RE UE Em funcionamento l MINA 
São Paulo (Interpress) - rurgicús da Amenca de. Sul 

Entrará em funcionamento~ construída nas proximida0.~s 

ainda este mês, a USIMINAS de Ipatinga, Vale do Rio Do;.e 
uma das mais modernas s!dc- em Minas Gerais, ond~ se lo-

caliz.un us ..• ·~io· ·c. j,•ziLI ... 5 t. 

minedo de fell·o do munJo. 
EmtJ~·ega a nova Usina os 
mais adiantados pro~essos de: 
fabricaçã::, deslacando-f·c cn 
trc eles, o da reduçib do fer­
ro por meio de oxigi:mi_o liqui­
lio. Seu programa de expap­
tão obcjecerá às necessidades 
do m e.rcado, e.stando, inclusi-

Zona de Livre Comercio 
La ino Americana Dumenta o consumo dã borracha 

~ft') Ptl.liltJ ( lnte1'1)rrr;::;l 

Prossegue na C'idad~ do Mexi­
co ;, JC unii1J c: a A •;! c·:a,ão 
Ls' ino-A:'rne. ic:ma de Li v r .. 
Ccmercio. Manifestando-se s::J­
'.:re o as"nnto, dis!:e o sr. M::l­

nuel da Costa Santos, prcsi, 

denle do Sindicato da Indus­
tria de Aparelhos Eletricos, 
Eletronico& e Similares do 
Estado de Sã;J Pa~tlo que os 
objetivos precípuos üo (!oncla ­
ve são: fixar o criterio da ori­
gem, assim como estabele~:r 

o processo de compLJvação de 
orig·em. declàrada dos produ-

tos qu ~ cn lram - no comercio 
P"lÜ'e os pai::es participant-es 
da Zona de L< vre Comer::!lo 
Latino-A mericana. Frieou que 
'' s n~goclações que lá estão 
,·~ realizando são cte funda­
J~, ~ntal importancia para a 
pNpria exlstencia da 7Jona de 
Livre Comercio. 

... a;m m iDII 

Completo solúvel 
~ concentrado • 

aumento a 
produção com 
economia'::. Cont\1• 
todos os element~ 
lndlspensóvels ~ 
planta -
Perfeitamente 

naq 
empodra - Naca 
!ev<>nta p001ta • 

Não en!OJ)" G 
acuD.11!eiro -
fócil de e~p;:~• 
lançonuo ... 
cobertura 

*':*v''*+++·!o+++ot+M>W++ 

I ·~e en1 I 
Paulo Lauro ~ 

foeputado. . 1 
1 · fed~rall 
i ,··•·"!··H·-l•-t>•l-0.•1~-I·+++++++" 

São Paulo (Intet·press) -· 
Aumentou em cerca de lC::J 
por cento, nos ultimos anos 
o consumo nacional de borra­
c.J:a. Para esse aumento con­
tritui deciEivamente o desen­
volvimento· da industria auto­
mé"bí!ist.ica. Em flagrame 
conslraste com o indice de 
industrialização do Br:lSi:, con 
siderado um dos mais eleva­
dos do mundo, a extt·ação da 
hevea se encontra est:1gnada 
lléí c.erca de 20 anos. Em de-

Nota Promisso­
t ia perdida 

Dt•cl~tro par.t toc1J<> <':l fin.; 
e \ fêitn cL" diz'e!to (,1ue pc:·d: 

!lllla !'7cta 0 romi-.. Joria no va­
lor d, t ·iv. ;:O .OOJ.u;, tC'lN\' )-
l'NrA \f(L C' r. l ·z;.;m os 1 . 

,·rncida em 3U de J-lt1t:Í t ,> t''-' 

1 9fl2 ele n.:eit~ cl:: Li.tt• B ~r­
rlln, a favor de F "ngui Shu· 
ru:yitl. 

r:ec'aro mais qu~ a r;::feri­

da nota promi~};oria ficm·n 
:;~m efe1to e ~nhun1 valor. 
no t'fl. 'CJ <le ser encontrado. po1· 
terceiros, po1s já foram to­
madas as providencias ne­
cessal'las. 

Presidente Prudente, lU ,te 
"etembr:> de Ul62. 
!l<) p/ Fingui Shuruyit i 

HeUo Pe"oni Wtel 
24-677 

----------

/
Para Deputado/ 
/ Estadual i 
' I 

! 

! ) - .., .1 . ,11 -- . . I 
... rd. LJ 10 -\. ct,,lJ:lro 1 

ll 
~~-----·- I 

c:ursos 
Portugttês 

- gratuitos de 
e Taqutgrafi<t 

por correspondênciã 
o InsUtuto Na.ciollal do E~lno, empenhado na c!Utl• 

nha de d!fusll.o du. Llngua Portuguesa e de Taquigrafia, 
~briu 1n crgoea ao! ~eua Curses por Correepoudam:ll.\8, 
atravée de 24 e 12 lições, rezpectlva.mente. mscreVa•nos 
a.inda hoje, d1:.tendo <iUal(is) o(s) Curao(s) tle:Jado{ll), 
dando nome c end rec;o, para. liB C&ixa• Po!ta1!1, 2500 e 
8731 -- Silo Pauto - SP 

I 

.:orrencia d!l baixa produção 
de lateÃ, registra-se acentua­

do deficit c,ue vem sendo co­
berto p<ola produção de borra­
cl~a si11tetica. 

. •,: p:·evlsla a aquisição de al· 
l.s fornos capazes d e produ­
z."r 2 mil toneladas diarias. 

---- --- -----

DECLARACÃO Juizo da 1B3.a Zona Eleitoral! 
EDI'l'AL 

O DOUTOit DALMO DO VALLE NOGUE RA. ·fUi/. 

Declaro pa:·a 03 d<vido~ 

fins (' efeLJ.; •2 fi~:!a:!zu-.no 

que pera{ · ni.il1h:J. <l:>rt<lt a dtl 

motorista, n.o 1.4•;t), P. f1, '' . 

n.o 1.460. expc::ida em :lO r!) 
fevereiro de 1.95<1, pela De­
legacia de Policia de Rancha­
rta. Fica. a me3ma sem eleitO 

por estar providenciando a 
segunda. 

PARA DEPUTADO FEDERAL 
da 182.n Zona Eleitoral da Com!l.l'ca dl'' Pre-.itlente 

Pntdeote, E!!tado de Sãc Paulo, ek. - - - - - -
F.AZ SABER, a todos quantos o preseote edita: vir.)m 

ou üêle conhecimento tiverem que, para fins digo que, nos 
proceEsos de l"f~gistro de candidatos à vereadores dJs muni· 
cipio;;; ~~c Anhumas e Alvares Machado, para as eleições de 7 

de c~--~.:J_":J de J.962, os candidatos tiverem o,;; numeros de 
suas CH!".lidaturas, conforme relaçã:: anexa:-

E . :,::--~ que chegue ao conhecimento de todos c nin­
gucut puss:c illtogar ignorância, mandou expedir êste edital 
'}Uc &erá a:•-~t.:o n::> lugar de costume e divulgado pela im­
prcn&a loc~l. Da.l; c prr~sado ne~ta cidade e comarca de Pre 
üdente Prudenle, aos 11 (onze) de setembro de mil nove­
cento:; e sessenta c do1s 11932) .- Eu, (a.) Mncio Manoel No 
vai'" !!;scrivão Eleitora:, datHCfrrafei. conferi, subscrevo c 
assino. 

O JUIZ ELEITORAL 
(a) Dalmo do Valle Nogt:~ra 

&ELAÇAO 

PARTIDO RURAL TRABALHISTA DE ANHU.MAS: 
Altino Anitel!l . . . . .............. , .......... :. . n.o 3.001 
Antonio Caldeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . n.o 3.002 

b'au&to Balestrjero ..... ·.' ........ . ............. n.o 3.003 
Gildo Pedrialll ............ . . ..... . .... .. , . n.~ 3.004 

Rancharia. 3 de >Jetemhro 
de 1.962. 

CARTEIRA PROFISSIONAL 
a'-) E Ido~ Fl""rrPir.l 

2-l-GI. 

SfUS RINS V40 MUITO 
HtM 

u 
.D 

N 

.. 

u 
D 

N 

Jáeomo Sereghetti ..... , ... . .. ......... . .... , .. n,J rs.005 
José Evaristo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . n.o 3.0:>6 

Jurandir Vega ...... ... ....................... n.o 3.007 
Patrocinlo Martins . . . . . . . . .. , . . . . . . . . . . . . . . . . . n.o 3.008 

Vicente Pereira dos Santos . . .............. . .. . n.o 3.009 
PARTIDO RURAL TRABALHISTA DE ALVARES MACHADO • 

. :\, -
•• •• • •• 

Francisco , Mor ato de Oliveira 
PRESIDENTE DO I.P.E.S.P . 

lTiduat·clo Maluly . . . . . . ...... .. .............. n .o 3.001 
José _I.;Jurenço da Silva . . .. .. ... ' ........... . ... n.o 3.0:>2 

Nelson Pazlni.Ferruzi .... --: ................... n.o 3 .003 

f'ATI.TID\J ~OCL\L PROGRESSISTA DE ALV. MACH.AOO 
Anaciv .. J J,_ve!arr(!cla n.o 3.101 

uto:1i0 Aurelio Gnrrio , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . n.o 3 10~ 
:!:'.: . ~::J .J lfnsru . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . n.c 3.10,, 
S'ldy Jot·gc .. .. . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . n.o 3.104 
PARTrDO 'l'RADALHISTA NACION L DE ANHUMAS 
Afonso Uzeloto 
A11tonio Gomes Guldas 
lt~~.i se :-rto Zoc:.:.nte .......... ...... ........ .. , 
Gera] do Diolanda Cavalcante (Xax:'i J 

n.o 3.2)J 
n.o 3.202 

n.o 3.203 
11.0 3.2ú1 

n.o 3.2:Jf> Luiz VenturJn 
Paulo Remel:!i . ... . .... . . . 1. . . . , . . . . . . . . . . . n.o 3.2íl6 

Presidente Prudente •. 11 d~ <etembro de 1.962 

COM AS ••• 

PlltllAS O f -lUSSfN 
rlwu~ uf.UISS€1. OIUttncAs. 
OlSlh'f\ ., ~ lA V A.N l ACA\.M.A.M 
Ol tll'CS t .,a1G• (L.IMtMAN O 

•ODO Dllo(0 I <OMIA riM ..S 0010 

111•\ (AO(t,AS. UUU4fiSM0 l 
,.o,l.o.(OU O.o.l lllAI UIIM41tAL 

(0 
OftLABORt\Ç,\0 DI . <:O STRl5Tl!1\1 ) 

I 
I 

PIL UL.AS par a . 
OE·LUSSEN SENADOR 

.. ;~:,!~~i~!\~:"· ÁRIO 
EM APENI\ 24 HORAS O Escrivã!.> E leitoral, 

;\HJCIO 1\JANOEL NOVAE~ _____ H. NicoJau rr1afci, 4(;.1 BEN I 
PONTE RODOVIARlA OE P. PRUDENTE A SÃO PAULO I 

''""' ...... {'>1;1 '~ , .... 

MAKA('.AJ 
&..SSIS 

I 
IPSP 
I 

• PSD • PRP-
:lt•\I..Uoi • o. • 

11'.<1.1"! , .... , ....... 

lfU!Ii"WAJ; i 

l:U!ll IIUVO! r CUIIfiJ.I'Ii~~ .. !:> 

OllillUI J)f'.la r.a ~,;ltlllfl 
ravaroe M!Altada ;!hl t\14a 

EMPRESA DE 
TRANSPORTES 

HORAS108 
~AB'l'is l'Al\A ISA.O i'AVLo Al!l - 'J,UD t lt,!U - OOM. .MttJAl..Aa l'OU USll'\. 
QtTJWmOS. Pm,uc, IT&PETimNOA, SOBOOA.IlA. e SAO ROQU& 
f'ARTE PAliA S&O PAULO AS - :u.oo-.:2,10- OARROA DIR&'l'08 
PARTE DE 8AO PAlT.Lo AS - 11,80 - Ja,IU OA.BRC8 DmETOS. 
PARTE DE SAO PAULO AS - 'f.IO- U,30 - COM ICSOALA8 POR 1\.40 l~UQVt.:. 

IOBOOABA. ITAPifU'ININGA, PmAJC, OURINIIOS, t~ A~. 

.&O:mNOI.U 
P. f'RUDIDKrlll: - mtat>arque~~ o Re8ervu ll'A!rJclo <ft08A PltltJUt•f'h 

Nove 4e Julho - Telefones, IJII a 1100 
mNCOMENDA8: - R"Ca Dr.' J086 li'(S, 83ft 

LU.O PAULO: - Jl:fi&ÇI.o Rodovta.rta- GUichês N.o 71 • 11 

B'Olll'll N.o ae-1020 
a:NOOMENDU - 4•. l'Jradf'D*' M8 - Ttle!cme N.o IHUI 

--------------------------------------------~--- · 

MooAs· LouvER 
- Sob a d!reQAo de -

LOVftDES e VEBONtCA 

nua JOAQUIM NABUCO, 501 -FONE. 85 

NA CHAPA DO P D C 
para DePUtado Fcd ral 

Plinio de Arruda Sampaio 
Coordenador thl Plaaa do A.!)le 

oom 30IIIl' ·aoNJ1'4~ 

~~~~~~~~-~·~-~.A:a:,~-~-~S~ft~,~~===~.=. ~ro-. .. ~ .. 1~.~-~~~~~~ - ~ . 
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-0 ·=-~--~--~~~----~----~--~----------·---------------~---Prc,lllente Prudente Domillgo, 16 de setembx·o de 19(i2 li-PARCIAL 
--------~~------------------------------------ ···----------------------~-------------------- l.a Paeina 

20.o Aniversario do SE NA I 
São Paulo ( Interpre.;J~ 1 -

l·' oi 1·eahzada di<t 28 de ago::; ­
to ultimo, na Fedu:1.:;ão e Cen 
t ro das I ndust ria::; du E3ta.Ciu 
d e ~â::> Paulo, sessão solen~ 

comemora t iva do 20.o a niver­
sa rio da criação do Serviço Na 
ciona l d e \Aprendizag em In­
d U!!ll'i ll l ( SEN Al l. A solenida-

. de con-:tLui ti ponto alto' clr~s 

. comem .tnções, princi);):J.hnen­
te na pnrt e de inaugUração 

1no.is 4 C3COl 0.S 

· tlc l1u'. _s unida.} c::: d() ensino 
SEJNAl: 1-:ih~it·ão P1eto, Li­

meira, São Caetano do Sul e 
ScrocarJu. '!'rata-se de 4 mo-
der nos o 

primeiro com co.pucidade Dara 
301 aprendizes, distribut:los 

entrE\ diferent es oficios da m~­

canica. c eLrl:idade e m:J.dci­
ra; o segundo, com ::ur so p::l· 

r a mecanico ge1·a1 e ajustador, 
tem mat riculados 216 apr.·n.· 
dizes; o terceiro se destina a 
formação de tecni(·os cera­

rnisias. O curso tecni:!o c: e 
cern.mlca, nas especialid:J.dc3 
de porce~ana, grés e faiança, 

rdralarios t: materiais de 
construção, teve inicio em 
março do cor rente ano, a~l!r:1 

do-se matriculadc.s na primei­
r a serie 25 alunos; o qu:J.I'lo, 
em Sorocaba, em pl eno fun-

-----·--- -- ---

.,-PARA DEPUTADO FEDERAl 

p p 
R R 
T T 

PARTIDO RURAL TRABALHISTA 

ciOlHll!1l1nto. 

de me:ani:J. g cral, el~tlivhta, 
nH~canico de autoJ~lOVGl e n1ar 

cc1eirus, c.·r.1 116 u}L,nos 1112.­

Lrit u:adc L Toà:1s cs:-;as uni­
dade.-; to.mbem c.rientum a p;·e 
par::tção ·t1e mão de obra naJ 
empresa:;: . Na in,;lnlação d!l. 

escola ~ENAJ do .;.:·ocaba ío-
r::t:-.1 c'Lt:c.Ddic1o::; 1:1:1],; 
111~ ·~~õ~s dJ c.111 cil u • 

33 o nurncro d...: f~.:::~.:~.~.~t'-3 SL­
i··7·A.! !:J \,_ I:cg::t:>, p.:·~~La.Liu 
in.-i:imavti_; serviços no que 

l::!ngJ à fvn;wçào de opera­
rio_-; P<Ha a llldUs1 l'ia p::tul;3-
l<::. De. ::-:1 forma. a ;,otenidl'd2 
do cli a ?.8 1-;;vene-sr; d .~ H. u­
\ el 1:i;.;nificttdo, pois r, prcscl­
lt· 1 o lnbllço do Y.•lC tcn1 
feito o Se" viço _ ra('io•ud tl0 

'\pr2ndi:o:1g~m Indu Uial nes­

.·e; s~-.u ~J ano . .; ,fc ~..--:i~ ........ l­
ela. 

?~ cabelos 
1 \Jlf~1crespos 
I\~ 

.líenné-Léne 
alisa 

PARA 
' 

SE NA DO R 

(Vote para 2 Sen ad ores 

assinalando 2 Quadri lateros) 

O PRIMEIRO DA CtDULA É 

~ L IN O DE MATTOS · Suo lente liNNW COMfS 

Poderá assin ala r mais 1 Quadrilatero 
v-otando em mais 1 Senad o r e 1 S u p 1 ente -----------------------

Origem do 
O ;::'i.o foi o primeiro animal 

c:om.Jst icado 1~elc: homem; cs­
cuva<;õe" feitas na Dinamar­
ca puseran1 à n1ostra fo.·<·sc~s 

ct~ ciie" antcriw::s às habita­
çõe_-; Jacw;tres, onde eles tam­

bcril s? c:,c.:mtram. 

O ' melhor amigo do ho-
n1ern u ( ão tern varias 
orig-ens, como é a· c~p iniào d~ 

Darwin: "a semelhança que 

g'[lls cn1 vario.:; ];>t..Üst::~. a iucl­

llrln<ic (h ::!1 u:::amc!' Lo, o vdu:l' 
que pal'a os sc,\·a_s,·Jt:< tn~~ os 

aninr:..ti:; In..::.i~ t .. Pri~~Ci!O_dl,,:; ~­

penas, "'"-e> ct n.1zi!u que Jllh au­
toriz:t a ren!::.:r qt.e os cães 
ãomt\:;t i cus dcscen::il.!nl cte c:u::t.;; 
vudadeiras t:spccic:; cb lobos 

- C . lupu~ e C . latl·ans; de 
duas outras espe2ies cluvlclo-

~ c ao 
Declaração 

Declan pnrn o. deviclos 
fins de dir·eitos que perdi o 
CLrt:ficaclo rle propriedade e 
lm !- o-;to du corn'llle ano do vci 
eu lo marca <- \VILL YS OVER­
LAKD , motor n.o B-051.716, 
ano ele fabrica,:ão 1960, côl' 

"ZI il ri viera, tipJ .Teep, certj 
ficadr. de pwprlodade n.o 
382131, expedido pela Delega­
cia c1e PoLch ele Mnrtinopolis 
em 29 de Novembro de 1960, 
em nome do sr. :!Vfa1'io Eduar~ 

I rio o · ~i rio por café 
tlão Paulo 

E!iteve em 
ClE3P o sr. 

(In tcrpre:-;.;) 

Vi>'ita :'!: FIESP­
Abdel Magid 

l'raboul~i. cmbaixadOJ:'. da Re­
publica At'abe Siria i1o Brasil, 

DO.}IINGG 

~ Reforn12 ag;nirjn na 
~ Argélia. Plano parn 

sendo r.e ... ,;Uiüo ~1clu prc:-;ic1en­
tc das enlidad~::;. H'. Anlon:.J 
Devisr te. Na upol'tunida.de 
trocaram. ideias s..,bre a ne-
cessirlade de um comercio 

Presidente ct~ Rcpuhlie::1 po,,sJ. 
eumpor ele prcprio, o ~aoinete 
ministerial. :;;; o 11i01 ,; qu;: 
Jango não sahia c n:io e-ostmt 
da idcia, estando o p~muer 
(chateado" com a sítuaçao pois 
sem querer "Plrntou nmn por-
co". 

cHstribuir terras aos 
lavradores é a poliüca ele Den 
Bella depois de ser superada ::! 

cns~ que qu::~r.c levou a Arge­
ha a Guerra ci~·iJ. Sem ,:>l.:!bisci 
to,_ em esforço concentra.lo os - 0 -

dOJs homens fortes da Argelb Um de liberdade aos "pais 
resolveram num simples encon- da-patria", atraves da LEü 1.134. 
tro a realização de eleições V.:!rberando chispa~ e "cr..nmas" 
nwn prazo minimo para que Todo o mundo aproveitando os 
se saiba quem 0 povo deseja minutos que aquela medida do 
c?mo governante supremo. Se- TSE apresentou, obrigando as 
na quase desneces.'>•'ri 0 dizer- emissoras a ceder dum:; horas 
mos que nem v-, 8 h::~ver !r(:ude din1·ias aos "pais-da-pat,.in". Rc 
nesse pleito. sulbdo: Sem rer.1'-''1"!':.;::'.::> o.-

rasileiro 
mais aLoplu r·ntre aquela na­

são c o Bra. il, notacl:tm.znte 
as trCt~a~ de trigo 
café brasi]dro. 

siriu pol' 

nem eleições. Juscelino dis~~= 
Confio qut' os homt>ns publi~os 
encontrarão uma solu~·ão ad:::­
quada para que a naç·ão po!'>sa 
saír da intranquilidade em que 
vive, rumaudo par;:~ o progrcr-­
so e a calma. E' Jóta K:í:Voc= 
é otimista 1.1ra cachorro~ 

-o-
Iniciam-se os festejes do a­

niversário do 45.o a. iversario 
citadino. Começam a aportar à 
Presidente Prudente varias con­
vidados especiais da municipa­
lidade para assistir as comemo­
rações que a cidade viverá por 
ocasião da efem ride. 

-o-
- o - queJas duas horas representam 6.a l!'F.l'RA 

No Rio, a chamada Sociedade um "rombo" no faturamento 

1 
Em Washington o Pr,, 

Interp1anetária Brasilt>ira, não das . emissoras . e consequente- 4 sidente Kennedy res.· I 
querendo ficar atraz da conida mente no funcwnahsmo. Este e pondeu à uma pergufl 

1 espacial liderada por norte a- aquelas em r<;!prezalia: Volta· ta sôbre a recente declaraçãJ I 
mericanos e soviéticos tambem rã0 em branco. Para os pais da soviética de que os Estados v­
deseja lançar seus foguetezi- patria, ficou pior a emeQ.da do nidos tinham a preocupação dJ 
nhos de dois estágios. Só que que o soneto, lembrando-se que invadir Cuba. Disse Kenned r 
enquanto os ianques e os rus- a classe dos homens do micro- Eu não diria que se deve o-:1 
·sos vão ao cósmo e pretendem fone soma a 120, com suas que se deva tomar a ilha. Tud l 
ir à Lua e Vennus, os nossos respectivas famílias, parentes e não passa de acusações injusta> 
patrícios se contentam em ra- amigos já é um contigente res- contra os Estados Unidos.Quem 
zer com que os seus foguetezi· peitabilissimo. pretende invadir Cuba sao os 
nhos atinjam Jacarepaguá ou -o- próprios cubanos contrários aJ 
o Morro do Querozene. . . . .. 4.a FEIRA regime castrista. 

-o- 11. Mais um grupo de téc - No Br~sil o dia passou a sN 
Organiza-se o primeiro esbo- A nicos sov1ehcos che-c de· tensão . Após a renuncia co-

ço dos festejos do aniversario gou a Cuba nesta da letiva do Gabinete, a críse· vol-
da cidade nele constando a par ta. Anunciava-se que eram tec- tou • a ser alvo da preocupaçã 
te cívica e a solene. Gonvites a mcos em pesca, só que nao geral do brasileiro. Greve dt 
autoridades, missa, sessau :;ole- trouxeram equipamentos nem todas as classes em virtudt" 
ne. desf1le . . . Tudo foi prepau- redes nem anzois nem nad,a. da situação. Os tt·abalhadot·e:. 
do para que o 45.o amvur::-"' troUxeram umas bombinllas só retornariam ao serviço de­
rio pudesse oferecer um ex,eH· uns aviõesinhos e uns canhoe- p(}is de m arcada a data do ple 1 
so programa que marcasse bc:,n sinhos para experimentar como b jscito. Ferrovias parariun com f 
a passagem da efemeride emre é que se mata peixe em tempo prejuízos pat·a a economia 11a- 1 

nós. de guerra. Vão ministrar as au- cional. Pronunciamentos do sul j 
-o- las· de pesca em "Sierra Maes- e do centro deixaram o publicc 

2.a FEIRA 

1 
A União Sovietica ad-0 vertia os Estados U:1i 
uo:; ae que um ata­

que a Cuba por parte do Esta­
dos Unidos implicaria na-eclo­
são de um conflito mundial Os 
,Estados Unidos, por sua vez 
tambem disseram que a aue&-

tra" e-os peixes deverão ser le- a espera de algo piór . 
vados ao famoso "paredon" de Na cidade tudo é festa. O des· 
Fidel C:!::t:·.:>. file estudanLil que normalmen-

- o- te atinge apeoos uma hora de 

PAR.\ DEPUTADO ESTADUAL 

I I 
I 

~':1 , i..êllu é, ê'.0 lobo~ et.u·op0u:::, 
Ll(liancs c africano.;; de pelo 
~·n~~no.::; t:~lt~~ ou dnas c -"Pt!cies 

:.:aninas ela Amcric~. do Sul, de 
vana::; <ê:opccic>' ou raç L::l de 
chacaio;;, enfim, talvez de u ­
ma ou ·:urias e:;pe:.:ies extin­
tas . Uma outra prova ela 
crigcn1 diversa dos cães do­

me, ttcr.; está n:1 grande di­
versificação das raças desde 
os tempos pré-histori:os . -·-· ;;- -- ---r 
GLES 

do Fel'rch·:J., licenciado neste , 

?.fll'1icipio com placa n.o 59~ ·1 
97-:>2. · 1 

Para 1~1:1ior cl:n·ez~ firmü .o 

, tão de Berlim tambem poderá 
fazer: :com que se perca a cal­
ma e se apele para a ignoran-
cia. 

-o-
A' greYe, (um::~ delas) t1D.> m:t 

1;itimos paralizuu navios hi.:!lÍi· 

nais · nos pri.ncip:li!õ pc.. ·"~ u-. 
Bra!;il. Todas as gestões n:::li­
zadas no sentido de demovcr u ; 

grevistas do prosseguimentt, <iu 

145 navios estão nestulata, duração, iniciou-se às 9 e termí­
parados em portos nacwnais e nou às 13 horas. !''oram 4 horas 
estrangeiros em virtude de l!TI' inteiras de presença do publico 
vc deflagrad~. I;:nquanto os ~m, que saíu às ruas par a assistir 
\1os estão paralizados e a gre- a comemoração do aniversario 
ve continua,- as emendas de da cidade. A tarde a fonte lumi­
Oliveh·:-. Brito e Gustanl Ca- nosa foi inaugurada tnmsfÓr­
panema s'lo objetos de estudos mando-se em mais um ponto 
!' analise por parte dos d:•,m'i.a· de atração da população pru­
dos <' seuai.lm'e<; 1~ 05 '·c<;fo;ços·· dentina que vae ganhando as­
que s2 "c,mcentr.:J'::l!n'' ~ 1 :1: ra sim maior amplitude em seus 
:·ilia atenrle•1do a " a .1clos t!c pontos de concentração. 

- MILTON PAIVA VL\:\'A 
N.o 1.084 
P . S. D . 

Pau de Arara 

I& 
I 

limpa, 
conserva, 
lustra 
melhor 
OI.EO DE 

EROBI. 

•o uM 
Tfl. r1WO r, ~r>·,7·\l1'i~ 

l'O~\ l•: t{:S.\.(;AO ll .I';:SHE r\ l,.n A lJJ.A 

'00\'AS T UitMr\S P~RA PfUNCfPL4.:'\Tif."" 

\'!H'~ (,'trE J A' F.STUDOU - P H.ATIQUF. AGURA 

'1.1 '\ T IUCULANOO-SE !'i O 

Y.âzigi 
C I IJ/,-.o l' l t,\TICO ll: 
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A venlda OeL M.&rconde• 1.910 

p1cscntc devidamen~e 

elo . 
assina-

l\f:1rtinopoli~. 11 ele setem­
bro ele 1.962 

1•/lHal'io Edu.<nlo P('J' I'Pira 

[J) ,J{, .• f> ,\.{'()J':.i ·- D-":;pach 1 ntP 

OECLARACAO 
PEUDA DJ~ "'01'A 

cas<..do, agricullur. n•::;idc:1tc 

c dJmiciliado 110 .!3ait'!'o .::uua­
qnga, distrito de Ouw Bran­
co, mt:niC'ipio de Rct;cntc 'Fei­
J'J, dcsle Estndo, pE!a presente 
d<'el:l.l'u qne percJ; Ull1Gl ( 11 
noln promissoria no valor de 
Cr$ lA.OO.O:JO.OO (hum milh5o 
e quatrcr:entos mil eruz~iros), 
c::'m ve.o:.:ime,-.cu t.•al <>. o dia 
33 rle agosto- do corrente, de 
aceite .de HIROYUKI MAE­

li:ARA. residente no distrito 
de Ouro Branco. 

Declaro mais, que a referi­
da nota promissoria fica sem 
.:eito, tendo: em vista que já 

f:i pl'o'idenciada a seg·undu 
1 2.a 1 Vla da mestra. 

Presidente Prud.:mte, 
~cteJ;,bro dt' 1.9G2 

a.:;) Idnzo Trie 

11 de 

1 

mm'imento tem resultado in­
.. frutíferas e parece mesmo que 

en1- tt>rra, no mar e no ar. cxis­
~e. greve neste pais. 

-o­
Anunciava-se na cidade que 

como parte dos festejos do ani­
. versãiio da cidade,. havia sido 
incluído o banquete oferecido 

··--pela associação Japoneza de 
Presidente Prudente ao Embai­
xador do Japão. O ágape teria 
por palco as dependencias do 
Tenis Clube de nossa cidade. 

-o-

premier e do presidcntP. SABaDG 
- o - A imprensa francesa 

Rouh:1ra.:1 2 ratc, brancos 15 abriu manr.hetes hoj~ 
(cohiaisl de um labor:1torio ex- em seus princi­
perimenlal local. E o pior é pais matutinos para dizer que 
qua os animaizinho~ estão em a primeira Republica Parlamen 
obs~rvação depois de te.rem s1- tar. Brasileira está agonizando., 
do maculados com o v1rus da O JOrnal "Le Mond" em edito­
tuberculose. O fato passou a rial de primeira pagina diz 
ser desagradavel porque ac1·edi · que "sàmente um milagre con­
ta-se que al1;um garoto os te- seguirá salvar o regime parla­
nha achado engraçadinho~ e os mentarista no Brasil". Nossos 
levado para casa. Não sabe e11- problemas transpvséram a fron 
tretanto que corre o risco de teira e foram tt!r má repercus­
vir a ser contaminado pe!o ba- são la fóra. 
cjlo do· qual as cobais s:io por- Go,·ernador Lacerda falou tan 
tadoras. to que acabcu acamado. Está 

1
. 

imnossibilitado de cn mnrit· su:ts 
obrigaçiíes atlmidstrativas e 
polit.icas. Outras fontes cntre­

-o-
5.a FEIRA 

Rohert Soblem, via- tanto dizem que a dof'nça de 
3.::-. FEIR \ f"'ll jante infortunado que Lacerda é em virtude <lo tem-

1 1. De Gaulle • na França ..,j} "n~ espião no~ Esta- po quente que existe na Gua-
rc~clvc de uma . hor~ dos Unidos a serviç·o da R.t:ssia. nabara, tempo .quente crhdo Pf'­

. pala out.rr: modJflcm depois de pre~o no Libano en- los pronunciamentcs do propr;o 
o s1stema de ele1çoes: fazendo controu a morte na Inglaterra. gon~rnador guan:>.barino. qw• 
com que o povo, eleJa d1reta- Destino estranho do homem fez com Ql'" a 1>olicia Esbdual 
mente os seus governantes e que sofrendo de leucimía mor- tcmass" a Ra{\io Mnink Veie:a 
não indiretamente atraves o re de ingestão de barbituricos. Deixam a cidade os visitantes 
parlamento. La tambem o par· Era levado ao aeroporto de Lon ilustres que Prudente hospedou 
lamentarismo está dando "pa- dres para ser reeambiado aos nas ultimàs horas e que aqu} 
no para· manga". Enfim da Estados Unidos, onde sería pro- vieram a convite das autorida­
França só interessa mesmo a cessado por espionagem. Não des para os festejos do 45.o 
Brigit Bardot e não o sistema chegou a sê-lo pois ele proprio aniversario. Homenageados co:n 
de governo ou de eleições. fez "clic". um banquete e com uma sessao 

-o-'-- _ 0 _ solene na Camara Municipal , os 
Brocl1ado come'eu Lei anti '·tmst" acaba de ser srs. Dr . Antonio Pereira Lima, 

...... uma "gafe". TOJ>Ou a sancionada !>elo Pl'esidenle da presiqente do Ba.nco do Es­
.... ~ .. parada com o Gasl.a­
vo Campena, acreditam:o (jile 

Jango Gculart gosiasse da ideia 
de ser aprovado o projeto no 
"esforço concPntrado" de que o 

Rcpublic~. O frl!s idení:! ve- tado de São Paulo e represen· 
. tando o Governador Carval~o tou apcna~; alguns art1gos e J _ 
, Pinto e 0 Embaixador do apao 

p<:JrugTafos sem muita ~mp~-- B .
1 

Keichi Tatsuke 
tancia. Plebiscito ·em aL As no rast • · .d t Prudente 
eleições também. Outros já di- levaram de Pr~sl.! en e_ 
zem que não haverá plchicito. a melhor das tmpressoes. 

-ECON UMIZ·AN'OO- V. GANHA 
AUTO MÓVEIS, IMÓVEIS E 
OUTROS VALIOSOS PREMIOS -· 

Conheça os excepcionais planos Cibrasll e concorra mensal­
mente a sorteios de valiosos premias, sem riscos de perder I 

~ 

"C!\<.FITA PATENTE 169 
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Contra a ~ A. Osvaldô Cruz 

ida vitoria do Corinthians: 2x1 
Diario Mªtutino da Alta Soroc;abana 

tleta perdcado. Uma s•E·!)rv,.t, 
porém, nâ<> es•â lo:tge de a<'on· 
tecer .. . 

Por seu turno, o Juventus 
desperta grande curiosidade.na 

:. 

tc·<:t~l:t po'& conta no momen· 
to com um excelente jogo .de 
conjunto graças à boa orienta· 
ção tecnica que lhe vem impri· 
mindo o treinador Silvio Pirilo. 

O E.C. Corinthians sRldou 
C.a feira última mais um com· 
promisso pelo cert~e da I Di· 
visão. logrando abater de for· 
ma pouco satisfatoria o seu o· 

ponente, A.A. Oswaldo Cntz, 
pelo escore de 2xl, num prélio 
em que houve mais erros do 
que acertos, notando-se que 
principalmente alguns setores 

A pos~ivel es~alnçiio do time 
trico1or esta: Rosan; Vicente, 
Rubens Caetano e Bau; Rober· 
to ;) -.. . .v·.-, r,L;'h, AJemar, Ze· 

· o la, ·Rubens Jo:;u.í c Oe:-olcto. 

Hoje. à tard;J nc E>;t~.:'io ::-__ 
lix Ribeiro Ma··_;o!:lde~. sc•·.i 
realizado o prélio cnllE> ç:·, cot:i 
pes proficionais da Pruc'.s;1tl:1a 
c do C.A. Juventus pelo certa· 
t": d::l Divisão- Especial da FPF. 
Trata-se de um compromiss:J 
bastante dif!cil para o tr;cc:o:· 
local devido a ·excoelente fr.:c 
que o quadro vü:'(ante r-c-2·:::s IJ ·m. rensa.-. t c · i liome geada pela ·Cinzano 

quelro do Rei. 
O espaçoso Carro-Bar, para 

Propaganda e Promoção de 
Vendas, está equipado com rá· 
dio, toca-discos, gravador de fi. 
ta, microfone, alto-falante e ge· 
ladeira com serviço completo · 
de bar. Ao fundo, acompanhan· 
do a volta da carroce!ria, uma 
~ltrona, onde podem acomo­
dar-se _ cinco pess?as, tendo à . 

frente uma mesinha; mais para Nesta: oportunidade, queremos 
a frente uma espaçosa pia; ao consignar os nossos agradeci­
centro, k direita de quem en· mentos ·ao·s membros acima re­
tra, um balcão frigol'ifico, com feridos da equipe da Cinzano pe 
tumpas em cimar idêntico ao la atenção com que fomos cu· 
das sorveterias; logo atrás do mulados. 
assento do motorista, duas pol· Por estes dias, .a Cinzano pro 
tronas vis-a-vis· com lugar para moverá cinema ao ar livre, e 
8. pessoas; eis, em síntese, o coquetéis, para degustação- dos 
que compbrta o veiculo da Cln· produtos, em praça pública. 
zano. 

da defensivn não se enco,..,t,.o. 
vam no melhor de sun jornlt 
das. A falta de harmoma .. -"· 
nante na esquadra corintlana 
desde· o Inicio do cotejo até o 
seu final, talve:r;_ .s~ c\eva em par 
te ao grande.. claro ,deixado no 

. melo do campo; . ~prove!tado 
e.m algwnas ooMiãq com bom 
tlrooinio pelos osvatdoéruzenses 
em ~apidos contra ato.çtues com 
o etnpênho dos jogtidàres Pau. 
lo Bim e Tlão. Esse grande clR· 
m ,.,., meio do campo ern pm· 

..piciado pelo excessivo .avanço 
rt0 voln"'"" ~ J ~;,., , '1,11" niic oh!>· 
tante ven}>a att,ando bel" nind• 
rilo r.ht><>'f'll\ ~ c:;e r.l"t<>né1Pr ""'"· 
feitamente com o se11 rot'Y111"· 
rhe'r:" 7.~ o\rrHI1'0 " -"11" ,.,.,,. 

dizer oue ~;un rr·v\utq lndl"'· 
"'~1.nntt'l " '""""' " hl)l1 """<'! "'c<r.. 
s!!.ti~;fa:r. . mnc: cleix?. t\ nN"i"" ,.. 

'-.;"'· rlpt! ..... 1~"~"' () ,... ~,1""1"'~"' l"""'i": · 

thinno t"'"' ""' rl"'"'i'llo 'onn~ 
absolut.o e ao ml'<:l'l'lo fP"'"''·~· i..~. 
t.eril. já nn" o !ime de Qc:;v<>lil'l 
Cruz plantou-se todo na defesa 
defendendo-se com 9 elementos 

atacando somente com dois. 
OS TENTOS 

Coube ao centro avante Paulo 
Bim, aprovêitando•se de uma 
falha de Cotia, adonar o pla· 
carde peta· primeira vez, ven· 
cendo ao arqueiro, Acosta aos 

· 8 mfnutos. Os alvi-negros con­
seguiram o tento .'lie empate 
aos 39 minutos por intermedio 

de Lulzinho, que chutou de fo· 
ra da area, batendo a bola no 
corpo de Goiano, depois na 
trave, deixando o arqueiro vua 
completamente sem' ação. O ten 
to da vitoria corinthiana. ocor· 
reu aos 3 minutos aa fase oom· 
plementar graças a :uma boa In· 
tlltraçlo do médio volante Al· 
cino. Por pouco nll.o coMORUi\1 
o time visitante o 11 u i~OfJU"d,() 
tento. Paulo Biml em lance lf· 
regular, pois estava lmpedic:lo, 
sob a complacencia d9 juiz: clri· 
blou a Cotia e ao arqueiro A· 
costa. !lmpurrou o bali\o de en• 
contro às malhas, mas para fe· 
llcidade dos alvi-negros pl!.ssou 
apenas rente ao poste perdendo 
se pela linha de fundo. 

QUADROS, JUIZ E RENDA 
Os dois quadros assim se a· 

presentaram formadqs em caro· 
po: CORINTHIANS: Acosta; 
Lulzinho, Cotia e Sabiru; Alct· 
no e Ipojucll.; Jott~a~· Teotonio, 
Paullnho, Zé Amaro e Plintt). 
OSVALDO CRUZ: 'V1la; ValdQ; 
Roberto e Gambe.; Moisés e 
Goiano; Alemão, Ti~c. Paulo 
Bim, Telmo e Bv~mdãozinho. 
Com muitos erros a dano das 
duas equipes, dirlglú a parti~ 
o sr. Albino Zanferr~rl. Ren,â.a: 
de 162.450 cnaeiros. · · 

--=-----
LEIAM E ASSINEM. 

«0 IHPAIW~ 

· sa no momento, c também por­
que a propria esqu:>.à:t~ t :··:.u' .. · 
ainda nãc consegÚ~n (é·u~~J.r .-... 
queie rendimento tccnico que 
vem perseguindo desde o inicio 
do -campeonato. Tod~vin, pode 
acontecer que o "bufalc do oes­
te" acerte em cheio e consiga 
enfim apresentar uma boa exi· 
bição, conquistando com ela 
um resultado que lhe trará mai 
or de:;;afogo em relação à colo· 
cação na tabela de classificação 
do certame, e por via de con- ' 
sequencia, em relação ao rebai­
~amento. 

Existe intenção do tecnico 
Renganeschi em manter a mes­
ma formação que atuou contra 
o Taubaté no domingo ultimo. 
Há quem diga, porém, haver 
possibilidade de Marin voltar 
ao ataque no lugar de J:v!cndon- . 
cin}l.a, já que êsse elemento es· 
tá recuperado da contusão. 

A equip~ de promod:to d" .. ,..., 
das da Cinzano, que percorre o 
Brasil no magnifico e funcioml 
ônibus (um dos quatro especi· 
aimente fabricados para a afa·,, 
mada firma) encontra-se há 
dias em Presidente Prudente, a 
fim de promover a mais am­
pla propagação da linha de 
seus produtos. Essa equipe é 
composta dos srs. Romano Fi­
~~>cro'tello. e'1C!lt'i"Cf!?.dC rh<; Pp. 

li~.Ções Pública~: Anto.-,io n~-~-. 
lacrh!o, da Secção de Vendas; 
e Mário Maini, motor!~tn r t~c-
nico. 

A"'teontf'm - ónt• ,,.,., , •. ,. ~-l 

mP.P'nramos o O'l".d''~?'P<;imG 
n11intÔ an!versvrio cta r·;-'1':'1~ -
defronte a nogS<\ )'Pin~ri.O. n 

dentro do vlstns,., e !!"~'\~" '-''"­

culo, a Cinzano homenagcrl'' " 
1n1!"·r·:n~... p:·p!.:r.:::i...,.... ,,r .... ~rr. ..... ,.w). 

do-lhe um". coquetel. cp.L!ól.nt:lo. 
então. tiv:m·ro a'lO ele nos deii· 
Ciar deatL<;t.Ph<10 O 'i f~.n1'1S"'l~ l#r!) 

dutoo. d? firma, t~i'; "~:"~- • " ,._ 

mouth, Conhaque, Vodk:J. Smir· 
noff, Licores Marie Brizard c 
Whisky King's Archer - o :'Ir-

Chegaram os· postes 
para a Corinthians Juizo ·· :da 182. a ·zona Ele itaral 

·EDITAL PARA CONHECI!\IENTO DE INTERESSADO 

Quanto ao retorno de Flavio, 
as possibilidades são remotas 
uma vez que a diretoria ainda 
não se definiu · quanto a L'lten­
cão do movimento que Ioi feito 
~o sentido de ser o referido a· 

-------------
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OAGOHfRlO SAllfS 
DEPUTADO FEDERAL 
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J.:' .:;r .mt.ontram ... !10s3a Manoel Raimundo Paes de Al· 
clc!ad · o.< po-~tes que se1·ão me{di, · sendo que.se certa a 
empregado~ na re·iluminação presença do -rtricolor do Mo­
ct0 h;rqt.e ~ã0 Jm·ge. (.."um- rumbi ~ n inauguração dos 

p·e-se. aszim uma ths prome:-;- no,vos refletores. 

sas elo ilustre cidadão Adib 

O DOUTOR DALMO DO VAL· 
LE NOGUEIRA, Juiz da 182.a 
Zona da Comarca de Presideny,­
Prudente, Estado de São Paulo, 
fórma .da lei, e~c. 

·. 
ch:1mnu:::, a. .tl3.l Ih'<lnídente d<! 

honra do E . C . Corinthian3. 
O :"':ior do:J p.i:;:,()S foi d,;ldo u ART·ISTA 
com . :J. chegada d,:, _po~teo>, 1 

faltando agora qüo.3c q.1c apc-' 
na~ 0 l evan u.tmellto de cad,t 

um no~ l'e.opectivos loca·.;, Jd. 
que a fíaÇ-i.J e o;; dem ais tra­
ua. hos e;;tã0 prontos. 

l ara a inauguraçao dos no­

vo.: rd'Jetol'es d() Pd.rqu<! ~n.J 

Jot·;?,·c está-se aguardando umu. 

re.;posta da direção do Ba J 

Paulo !:<".C., oobre cujo es­
quadrão recai a preferência 
da to:rcida alvi-negra, tendo 
o presidente Paulo A10erto de 
O ivelr::J. ido à Capital do J:s-
ta.1o se entender com o ar. 

F 

é da ad-Antenc,;: Buch.alla r ealizou o . seu prime~ro· mestre, 
. miração ··de nossos professores :.. tJu primeiro concerto ·em Pre­

f.iclcntc Prudente. Este jc>vem 
pianista, hoje no humbral da 
gloria, vai levar aos grand:as 
..:irculos al:tis_ticoEJ do Brasil 
,., <~u;ça, do ·mundo, o nome 
tla Cap1ta. da. Alta Sc::ocabana 
, p01que foi aqui quê ele deu 
.: ~ prinieíro- passos na senda 
fascinante da musica. 

Lembro-me muito bem <::e 
ve-Io ainda mení.no de calças 
curtas entrando no Conservató 
rlo Municipal, pela mão do pai. 

R 

diante 4,a precocidade pianis­
tica , que já eclodia e extra­
vasava nas suas interpreta­
ções independentes das pagi­
nas 'dos grandes composito· 
res. Será preciSo o pulso de 
ferro de um verdadeiro burl­
!ador de «Virtuoses» afim de 
que seu tnegavel talento fos­
se aproveitado ao maximo pa· 
ra uma perfeita t·ealização 

1)iru1ist1ca. 
Assim o disse ao seti pal, a 

esse pal extraordinário que, 
aquUátando a semente dO> ge­
n!o ni.s!Cal do filhJ, decidira 
culttv11-la. intensamente para 
seara rica e promissora de 

'. aplausos, conduzindo-o, pela 

A mais recente criação dos insuperaveis tratores 

da linha " F E N O T " 

agricolas a oleo Diesel, 

agora fabricado ·no Brasil 

m .. o. até os humbrais da glo­
ria. Deu-lhe as primeiras Ji. 

~,;ões matriculou-o ·d~pqls. no 
0<?IU~etvatorlo Municlp~ on; 
~~ cursou dois anos, e~ em se­
~uic.la. oUvindo meu conselho, 
~uca.m!nhou-o para q grande 

O. FENDT "FARMER . ê um produto da marcan 

<.:uza .L..ima. Após cinco anos 
de estuãos com o notavel meS­
tre vit) r ealizado o seu grande 
~;onho : o fi.ho pianista. 

-E que pianista, a migc.3 lei-

tore::H. Ouvindo-o tocar a gEm-· 
t e tloa a ·cismar na predestina· 
ção ...-imagina a que 'alturas 
ch gará AntenQr Buchalla 
quançl.:> Üver mais idade., quan 
do s~a arte estl.yer mal$ ama­
durecida e conciente. Emtão 
O!l longos e . trabalhosos<.ano,-,, 
d)as e horas d~ ~stÚdo arduo, 
desabroQ,harão erri _ ~>Ulros tan­
tos· triunfos·. 

Entretanto. já ag<(.'a. r;;ua 
e~ecuçã.o é Üm encantamento 
Desde os primeiro~· comp~sscis 

sênte-se que se trá-ta de. um 
artidií de -classe (llperior. 
Técnic.i_ esplendida, -vigor, f<in· 

cerlc;ade e interpretac;:ti.o, eis as 
quall-dad:e.'l que. s~ r eyeJam é" 

· . colocam_ --~n{ destaque os sel!s 
aoiu-: 'ir~isíico;•:' 

FAZ SABER, a todos quan· 
tos· o presente edital virem ou 
dêle conhecimento tiverem, que 
em cumprimento e para os fins 
do art. 20 letra "n" da Lei Fe­
deral n.o 1.164. de 24·7·1.950, os 
locais onde será ínstaladas as 
Secções Eeleitorais para o piei· 
to de 7 de outubro de 1962 e 
são os constantes ' da relação 
em anexo. ' 

E · para que chegue ao conhe· 
cimento di! todos e ninguem 
possa alegar ingnorància man­
dou que se expedisse · o presen­
te edital, que será afixado no lo 
cal de costume e publicado pe­
la Imprensa local. Dado e pas­
sado nesta cidade de Presiden· 
te Prudente, aos onze (11) de 
setembro de mil novecentos e 
sassenta e dois (1.962". Eu (a.) 
Osvaldo Tomazetti, Escrevente 
Autorizado, datilografei, conferi 
subscrevo e assino no impedi­
mento ocasional do Escrivão 
Eleitoral. 

O JUIZ ELEITORAL 
(as:) "Dabno . do Valle Nogueh·a 

RELAÇ.AO 
ALFREDO IUARCONDES 

Da l.a à 4.a secção 
Ginásio Estadual 

A 5.a secção . 
Edifício da Câmara Municipal 
A 6.a secção · POsto de Saúde 
A 7.a Secção • 

POstO de Puericultura 
ALVARES MACHADO 

Oa l.a à 6.a ;_secç&o ·-
. Grupo Escou~r · 

Da 7.a !'!. ll.a ,aecçâo · · 
· Ginásio EstMulill 

CORONEL GOULART 
Da l .a à 4.a secção . 

... flrupo Escolar 
ANil UMAS 

A u e ll.a secÇâ() · 
Grupo F.'>cohl<' 

A 2.a secçãu · Cluh Anhun;!'r.-;p 
A 4.a secção, · 

Congregi}Çãc Marle.na 
A !:..~ secção • 

, - Põsto de l?uericulturr 
A 6.e secção · 

Centro · ·de Saude 
A 7.a sec'ção ··Pôsto de Saúç!e 
A 8.a secção · 
Prédio · de Luiz Mar1oto (vagoJ 
A. 9.a. secção · Maqulrui _,Aran 

PIRAPOZINHO 
Da l.a à 4.a secção · 

'ARA DEPUTADO ESTAnUAL 
. ,.,... 
f .. 

te e tradicional tecnica Alemã aplicada no Brasil. 
CONCESSIONARIOS . 

O jcv~m pianistl1 têm como 
co{np.,s;Í.or predileto, Liszt. o .. 
lnteréssarite é que o pai de 
I.oiszt, tam::. em dediCOU tods 
sua vidfl. á grandeza ml.l~lcsl 

do fi •h,). 

Estou plenr.mel~t. ~ &atisfei ta 
de que os m eus vaticin1os so · 
bre o menino· prodig!o de 011-

t.em se concratlzassem no jo· 
vem e brilhante pianista de 
hoje quG ;t4 a4~ntr• o~ hum. 
p~'lii 4 'teria. 

· Florival~o 
• gr 1 c o I a P a u I i s t a L t a. , 

r o 
Avenl~.a Brasil. 76J - caixa Postal. aa1_ - Fone, I 21 Presidente Prudenh. 

Pereira 
A: ve~ dos · Sul'dos Mmtow: 
- : ..• ' ., N.o-1222 
. - . . . p a. p . -

• lln·o~ · de trabalho •'11 ~ .. ~1 
. -· ,.. •l.tJu , 

Ginásio . do Estado 
Da 5.8 à 8.a secção! . _; 

l.o Ginásio do Estado 
A. 9.8 e lO.a secçãO · · · 

2.o Gtupo Escolar 
A ll.a secção · Casa da Lavoura 
A 12.a Secção · Pôsto fie Saúde 
A l3.a secção • '• 

Põsto de Puerlcultqra 
ESTRELA DO NORTE 

Da l .a ~ 3.a secção · --
Grupo. Escolar 

ITOBORO' DO.. 
PARANAPAN.EMA 

Da l.a e 2.a secção: • ' '' 
GrupÕ. Escolar 

NARANDIBA ~ 
De. l.a à 3.a secção • 't• • _1 

Grup<;,::~scolar 
TARABAY ~·~· , 

Da l.a à 4.a secção • ) ~f 
G . ''::h:i> ' ..L !'UDA>;?'"' O<ow 

SANTO EXPE!?!~q 
Da La à 3.a secção . ,. : ~ 

Gru~ EI!Colai' 
Presidente Prude · tJ de 

setembro de 1962. ..; . 
O Escrevente A · · · a1o 
as.) Osvaldo To~~e* 

..,rt .,·"' ~ 

. :· 

. ': 

Partido de rt]e;Içe 
sentação }2opÍ4l~~ " 

"" (i< ,~ 
Pal"a deputado i.f!a~r.;a 

t'~ ,~~· .)'~ 
fl'"h- -"·' •\ 

João Car:los 
Falrbanks 

U\~ Utl 
cristianismo ~to.:W 

'rospel.to' à propt:ieclad.e 
ta illalc@~ proc1ue<G.o 

-~., !.WCIO 

?'l~ presente, .declal.\> quer 
r-erçli minha carteira' nactonat 
~e habilitação de motorl~ta 

profissional número 000964,. 
pro1;1tuário n.o 16D, ~~~ 

pP.la 14 . .a Cirounscrtçlo. de 
Transito de Presidente Pru­
d~ntC', em data de- 9 de abrll 
de 1952, ficando a mesna sent , 
efei~o. a!gull'l, visto e~ta.t" pl'Q~ 
vldenotando a 2.a vt&, 

President" ltixdente, U d& · 
setembr<t ~ 1.962 
a) Antonth> de A.~lda 8All~ 

2-t-fat 

Bit~o dos ((BufaliiDSt) 
5-mil 

Pela. vit?'l'ia que conquista. 
ram. ante a representaçA.o -;110 
E.C. Taubaté, os· jogâdores 
da Pl'udenttna receberam '(in;., 
g~at!ficação de 6 mil c~Zé!~, 
ros_.«percapita:.. O «bicho:. do 
tr~tnador Arniando Renian·~ 
cllt, de acordo com as ela~~ 
aul~ do contrato, fot d~ 10 
~nU cru•llro•, un~ ~ ?'!'l .. U ~- · 
~ f@lle, - I 

I 

I 


